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RESUMO 

 

Este estudo investiga as possíveis causas responsáveis pela ocorrência de erros no 

desempenho de falantes nativos do português do Brasil, aprendizes do inglês como 

segunda língua, ao empregarem o present perfect. Através da análise de erros 

contidos em dados produzidos, utilizando a Análise Contrastiva entre a Interlíngua 

dos aprendizes e a norma selecionada na língua-alvo, são identificados e 

classificados os erros que ocorrem no desempenho dos aprendizes como oriundos 

de transferência da língua materna, causados por influências intralingüísticas e 

ainda  atribuídos à existência de uma lacuna semântica nos sistemas verbais das 

línguas portuguesa e inglesa. A metodologia empregada foi a da Psicolingüística 

Experimental e consistiu na provocação de dados que apresentassem a estrutura 

objeto desta pesquisa ― o present perfect. Analisou-se um corpus da língua 

produzida por 37 falantes nativos do PB aprendizes do inglês como língua 

estrangeira, alunos de três turmas do 3º ano do ensino médio do Centro Federal de 

Educação  Tecnológica (CEFET) da  cidade  de  Curitiba   no   estado   do  Paraná. 

A análise desse corpus tornou possível evidenciar na produção de erros dos 

aprendizes efeitos inter e intralingüísticos, bem como ressaltou as diferenças 

existentes entre a língua portuguesa e a inglesa relativas ao aspecto verbal.  

 
Palavras-chave: Análise Contrastiva; Análise de Erros; Aspecto Verbal; Interlíngua; 

Intralíngua; Transferência da língua materna. 
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ABSTRACT 

 

This study investigates the possible causes responsible for the occurences of errors 

when Portuguese native speakers use the Present Perfetc Tense, all of them 

learners of English as a second language. Through the analysis of the errors from 

collected data, and using the Contrastive Analysis between the learners’ 

Interlanguage and the selected norm of language performance in the target-

language, the errors which  occur in the learners’ performances were identified and 

classified as coming from the transfer of the mother tongue, caused by intralinguistic 

influence and also ascribed to the existence of a semantic gap between the 

Portuguese and English verbal systems. The methodological approach used was 

based on the Experimental Psycholinguistcs and it was constituted by eliciting  data 

which presented the structure aimed at in this research – the present perfect tense. 

The language corpus analysed here came from 37 native speakers of Brazilian 

Portuguese who are attending their senior year of high school  at The Federal Centre 

of Technological Education (CEFET), in Curitiba, Paraná. Through the analysis of the 

language corpus, it was possible to recognize that the learners’ production of errors 

derived from inter and intralinguistic influences, and it was also possible to perceive 

the existing differences between Portuguese and English verbal aspects. 

 

Key-words:  Contrastive Analysis; Error Analysis; Verbal Aspect; Interlanguage; 

Intralanguage; Mother Tongue Transfer.  
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1  INTRODUÇÃO 
 

Ao expressar-se em qualquer língua, seja sob a forma verbal ou escrita,  

dispõe-se de um enorme leque de opções para fazê-lo. A forma pela qual se opta 

comunicar algo em uma língua irá depender da maneira como as idéias são 

formuladas de acordo com situações específicas e o que se pretende enfatizar na 

comunicação. Portanto, a comunicação depende de aspectos semânticos e 

pragmáticos inerentes a cada língua.  

A experiência em sala de aula  leva a crer que grande parte dos problemas no 

que concerne à aprendizagem e ao uso do present perfect por parte dos falantes 

nativos do português do Brasil (PB), aprendizes do inglês como segunda língua (L2), 

reside nas diferenças existentes na semântica verbal subjacente às línguas inglesa e 

portuguesa. 

Este trabalho nasceu da preocupação com investigar os fatores que poderiam 

ser responsáveis pela grande dificuldade que os aprendizes apresentam durante o 

processo de aprendizagem do present perfect do inglês.  

A presente dissertação pretende, com a análise dos dados obtidos através de 

um estudo investigativo, identificar quais as principais causas da ocorrência de erros 

na língua do aprendiz ao produzir enunciados contendo o present perfect do inglês. 

Dentre essas causas espera-se identificar e demonstrar a existência de interferência 

da língua materna do aprendiz (L1), no caso, a língua portuguesa, bem como 

identificar erros que possam ter sido produzidos por influências intralingüísticas. 

Além disso, há a intenção de dar os primeiros passos para investigar a 

questão das diferenças relativas ao aspecto verbal existentes entre a língua 

portuguesa e a inglesa. Uma vez identificadas essas diferenças, pretende-se 

verificar a relação entre elas e a ocorrência de erros no desempenho do aprendiz ao 

empregar o present perfect. 

 O presente estudo se justifica na medida em que foi constada a escassez de 

pesquisas desenvolvidas abordando o present perfect que tenham como foco a 

produção de erros e as divergências acerca do aspecto verbal entre o PB e o inglês. 

 O capítulo que engloba o referencial teórico forneceu os subsídios para tornar 

possível proceder-se ao estudo investigativo objeto desta dissertação. Este capítulo 

foi subdividido nos itens expostos a seguir. 
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 O item 2.1 descreve a Análise Contrastiva (AC) apontando-a como 

responsável pela origem dos estudos relativos à aquisição de segunda língua (ASL). 

Além disso, a descrição da AC feita neste item reporta-se às pesquisas de FRIES 

(1945) e LADO (1957) que demonstraram haver  transferência da L1 durante o 

processo de aprendizagem de uma segunda língua.  

 O item 2.2 enfoca os estudos na área da Análise de Erros (AE), 

desenvolvidos principalmente por CORDER (1967,1971) e RICHARDS (1974), que 

procuravam determinar as causas dos erros na língua do aprendiz. Neste item são 

também apresentadas algumas definições de erro propostas por CORDER (1967), 

DULAY, BURT e KRASHEN (1982) e SELINKER (1992), além da metodologia 

sugerida por CORDER (1973, 1974), descrevendo as etapas a serem seguidas em 

pesquisas envolvendo a AE. 

 No item 2.3 aprofunda-se o tema sobre a transferência lingüística, 

apresentando a classificação proposta por ODLIN (1989) para  os efeitos que 

semelhanças e diferenças interlingüísticas podem produzir.  

 No item 2.4 é ressaltada a importância da Interlíngua (IL) para estudos 

envolvendo a AE. O termo Interlíngua é definido e caracterizado segundo as teorias 

lingüísticas de SELINKER (1969, 1972), NEMSER (1971) e CORDER (1971, 1981). 

 No item 2.5 é feita uma exposição  sobre as questões de tempo e aspecto 

verbal nas línguas portuguesa e inglesa, apontando nas duas línguas as 

divergências existentes com relação a essas duas categorias lingüísticas. 

 No item 2.6 é abordada a estrutura objeto desta dissertação –- o present 

perfect. Num primeiro momento é apresentado o present perfect no inglês, tomando 

por base as referências feitas a esta estrutura por autores como COMRIE (1976), 

LEWIS (1986), SWAM (1995) e CELCE-MURCIA e LARSEN-FREEMAN (1999). Em 

seguida, apresenta-se a distinção entre o simple past e o present perfect 

salientando-se que tal distinção é extremamente difícil para aprendizes de inglês 

como L2. Finalmente, o present perfect é descrito no português, partindo do que 

autores como CUNHA e CINTRA (1985), SACCONI (1994), ILARI (1998) e 

BECHARA (1999) expuseram acerca desta estrutura. 

 A última parte do capítulo 2, relativo à revisão de literatura, apresenta a 

comparação dos contextos lingüísticos em inglês e português para o emprego do 
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present perfect, procurando evidenciar a lacuna semântica existente entre os 

sistemas verbais das duas línguas. 

 No capítulo 3 é descrita a metodologia empregada na presente pesquisa, bem 

como a seleção e definição da amostra e os instrumentos utilizados para a coleta de 

dados. 

O capítulo 4 inclui a tabulação e subsequente análise dos dados obtidos que 

permitiram evidenciar algumas das causas responsáveis pela ocorrência de erros na 

performance do aprendiz relacionadas à aprendizagem e ao emprego do present 

perfect do inglês.  
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2  REVISÃO DE LITERATURA 
 

 

2.1  ANÁLISE CONTRASTIVA (AC)  

 

A origem da disciplina conhecida como aquisição de segunda língua (ASL)1, 

segundo NUNAM (2001),  é atribuída a estudos comparativos levando em conta as 

semelhanças e diferenças entre línguas. Tais estudos nasceram com a preocupação 

primordial de uma aplicação pedagógica e estavam alicerçados na crença de que a 

língua materna do aprendiz (L1) exercia grande influência no processo de 

aprendizagem de uma segunda língua (L2). Surgia assim a hipótese da Análise 

Contrastiva (AC).  

A AC estava baseada na visão behaviorista de que a aprendizagem era um 

processo de formação de hábitos, em outras palavras, os hábitos lingüísticos 

adquiridos pelos indivíduos durante a aquisição da sua L1 exerceriam um papel 

bastante importante na ASL. Segundo a hipótese da AC, quando houvesse 

semelhanças entre a L1 e a L2, o processo de aprendizagem da L2  seria facilitado 

(transferência positiva) e, quando as estruturas apresentassem diferenças entre as 

duas línguas, a aprendizagem seria prejudicada (transferência negativa). Em outras 

palavras,  a interferência da língua materna era considerada o principal obstáculo 

para a ASL. Acreditava-se que somente  uma análise científica e estrutural das duas 

línguas poderia estabelecer uma classificação para os constrastes lingüísticos 

existentes entre elas, além de fornecer ao lingüista os subsídios necessários para 

que este pudesse prever as áreas em que o aprendiz de uma determinada L2 iria se 

                                                 
1 Alguns autores  como Krashen (1981) fazem  distinção entre os termos aquisição e aprendizagem 
(acquisition x learning). Para Krashen aquisição se refere ao processo subconsciente de aprender 
uma língua, ou seja, a internalização das regras da língua ocorre de maneira espontânea como 
resultado da exposição do aprendiz ao uso natural dessa mesma língua, enquanto o termo 
aprendizagem está relacionado ao desenvolvimento consciente de conhecimento da L2 que ocorre 
através do estudo formal dessa mesma língua. Neste trabalho foi assumida a distinção proposta por 
Krashen. Portanto, quando o termo ASL for mencionado ele estará se referindo à aprendizagem, ou 
seja, ao estudo formal de uma segunda língua. Entretanto, ressalte-se aqui que, em grande parte da 
literatura consultada para servir de arcabouço teórico a este estudo, encontrou-se o termo aquisição 
de segunda língua (ASL) utilizado indistintamente para se referir  tanto ao processo consciente 
quanto inconsciente através do qual uma língua, diferente da língua materna, é aprendida seja em 
ambiente natural ou formal.  
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deparar com dificuldades. A esse respeito  FRIES (1945), na introdução de seu livro, 

diz o seguinte:  

 

“The most effective materials are those that are based upon a scientific 

description of the language to be learned, carefully compared with a 

parallel description of the native language of the learner.” (FRIES, 1945, 

p. 9)2

 

A hipótese da AC, conforme  concebida pelo lingüista Robert LADO 

pressupõe que a estrutura gramatical da L1 tende a ser transferida para a L2 

durante o processo de ASL e que essa transferência é a principal fonte de facilitação 

ou dificuldade durante esse processo: 

 

 “We know from the observation of many cases that the grammatical 

structure of the native language tends to be transferred to foreign 

language […] we have here the major source of difficulty or ease in 

learning   foreign language […]. Those structures that are different will 

be difficult.” (LADO, 1957, p. 58-59) 

 

 Ainda em seu livro intitulado Linguistics Across Cultures, LADO afirma que: 

 

  “[…] the student who comes into contact with a foreign language will 

find some features of it quite easy and others extremely difficult. Those 

elements that are similar to his native language will be simple for him, 

and those elements that are different will be difficult.” (LADO, 1957, p. 

2)3

 

Portanto, uma das premissas básicas dos estudos em AC era a de que o 

ensino/aprendizagem de uma L2 envolvia principalmente a superação das 

                                                 
2 Os materiais didáticos mais eficientes são aqueles baseados na descrição científica da língua a ser 
aprendida, comparada cuidadosamente com uma descrição paralela da língua nativa do aprendiz. 
3 O aluno, ao entrar em contato com uma língua estrangeira, irá considerar alguns aspectos bastante 
fáceis enquanto outros serão considerados extremamente difíceis. Os elementos que forem similares 
à  língua materna serão para ele simples, enquanto aqueles que forem divergentes serão difíceis.  
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dificuldades, ou seja, das diferenças existentes entre os dois sistemas lingüísticos  

(L1 e L2). 

 As principais implicações pedagógicas da AC demonstram estar claramente 

atreladas às visões behavioristas de ensino/aprendizagem. De acordo com 

MITCHELL e MYLES (1998, p. 24), tais implicações eram as seguintes: 

 

a)  acreditava-se profundamente que a prática resultaria na perfeição, ou seja, 

a aprendizagem se daria se a mesma estrutura fosse seguidamente 

repetida; 

 

b) os professores deveriam voltar sua atenção para ensinar aquelas 

estruturas consideradas difíceis de serem aprendidas, em outras palavras, 

as estruturas que fossem diferentes nas duas línguas (L1 e L2).  

 

A respeito do último item mencionado acima, LADO (1957) diz que: 

 

 “The teacher who has made a comparison of the foreign language with 

the native language of the students will know better what the real 

learning problems are and can better provide for teaching them.” 

(LADO, 1957, p.2)4  

 

 Enquanto a AC tradicional ocupava-se da tarefa de comparar a L1 do 

aprendiz e a L2 a ser aprendida, os estudos mais recentemente desenvolvidos 

nessa área preocupam-se em comparar a interlíngua do aprendiz, ou seja, a versão 

ainda em desenvolvimento e freqüentemente desviante que este produz da língua-

alvo (LA),  com a versão padrão da língua-alvo. Portanto, os estudos contrastivos 

oferecem indícios de áreas que podem apresentar dificuldades ou não, que, no 

entanto, só poderão ser confirmados após investigação do que o aprendiz produz na 

L2 (performance).  

 Nos anos 70 a AC começou a sofrer críticas. Os estudos nessa área, que, se 

acreditava, teriam a capacidade de prever dificuldades na aprendizagem da L2 por 

                                                 
4 O professor que fez a comparação da língua estrangeira com a língua nativa dos alunos, saberá 
quais são os verdadeiros problemas de aprendizagem e estará melhor preparado para ensiná-los. 
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interferência da L1, se mostraram inconsistentes. Isto significa dizer que a produção 

de erros por parte dos aprendizes de L2 não mais poderia ser atribuída na sua 

totalidade como resultante da interferência da L1. Além disso, aquelas áreas da L1 

que se acreditava serem responsáveis pela facilitação da ASL, ou seja, não 

ocasionariam a produção de erros, não se mostraram totalmente livres de erros 

(MITCHELL; MYLES, 1998). Foi esse o cenário que serviu de berço à Análise de 

Erros (AE) que será descrita em seguida.   

 

 

2.2  ANÁLISE DE ERROS (AE) 

 

A Análise de Erros (AE) foi uma das primeiras áreas a receber atenção por 

parte de pesquisadores  que investigavam  ASL. A AE surgiu no final dos anos 60 e 

início dos 70 em contraposição à Análise Contrastiva (AC). Para a AC, como visto 

anteriormente, os erros resultavam apenas da interferência da L1, ou seja, o 

aprendiz transferia os hábitos formados na sua L1 durante o processo de ASL, 

enquanto a preocupação da AE se voltava para a investigação da língua do aprendiz 

(interlíngua) de forma a evidenciar a existência de outros fatores envolvidos na 

produção de erros.  

Inicialmente, os estudos na área de AE procuravam determinar em que 

proporções a ASL era resultante da transferência da L1 ou da construção criativa 

(creative construction)5. A ocorrência de erros que evidenciassem estruturas 

semelhantes às da L1 era atribuída à transferência (interlingual), já as evidências da 

construção criativa (intralingual) podiam ser observadas quando os erros produzidos 

eram semelhantes àqueles observados durante o processo de aquisição da L1.  

A produção de erros não é privilégio do aprendiz de L2, pois a criança quando 

está adquirindo sua L1 também produz estruturas incorretas. No português, por 

exemplo, a criança diz: * Eu di a boneca (= Eu dei) o que demonstra que ela está 

                                                 
5 Construção criativa é um termo utilizado para definir  a elaboração de regras na L2 semelhantes 
àquelas que a criança forma durante o processo de aquisição da sua língua materna (L1). Dulay, Burt  
e Krashen (1982, p. 276) se referem ao processo de ASL como “construção criativa: o processo 
subconsciente através do qual os aprendizes gradualmente organizam a língua que ouvem, de 
acordo com as regras que eles constroem para entender e produzir sentenças.” 
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testando hipóteses e, consequentemente, construindo regras relativas à sua língua 

materna (nesse caso sobre a conjugação dos verbos no pretérito perfeito). 

Entretanto, inicialmente, esses dois tipos de erros (em L2 e L1) não eram 

vistos da mesma forma.  Os erros produzidos pelos aprendizes de uma L2 eram 

considerados formas indesejáveis, portanto, deveriam ser evitados (visão defendida 

pela AC), enquanto os produzidos pela criança adquirindo sua L1 eram vistos como 

formas transitórias próprias do processo de aquisição da língua materna. 

CORDER foi um dos pioneiros na área de AE, publicando artigos que 

lançavam um novo olhar sobre a produção de erros (CORDER, 1967,1971). Ele 

propunha a investigação de erros como uma forma de pesquisar também os 

processos de aprendizagem. CORDER argumenta que durante o processo de 

aquisição ou aprendizagem de uma língua, seja ela a materna ou uma língua 

estrangeira, os aprendizes produzem erros com o intuito de testar hipóteses a 

respeito da natureza da língua que estão aprendendo.  

Para CORDER (1981, p.10 - 11) a relevância dos erros, e consequentemente 

o estudo dos mesmos, se manifesta de três formas: 

 

a) fornece  ao professor  informação  a  respeito da quantidade de  

conhecimento que o aprendiz assimilou (papel tradicional da AE); 

 

b)  fornece  ao pesquisador evidências  a  respeito  do processo envolvido na 

aprendizagem de uma língua; 

 

c)  serve ao aprendiz de mecanismo para a descoberta das regras da língua-

alvo (LA). 

 

Portanto, para CORDER a produção de erros se constitui numa estratégia 

que evidencia o processamento interno que está sendo operado  pelo aprendiz 

durante a ASL.  

CORDER (1967) propôs uma distinção entre erros de competência (errors) e  
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falhas de desempenho6 (mistakes). Os erros de competência (errors) são 

sistemáticos e estão relacionados ao estágio da interlíngua em que se encontra o 

aprendiz (competência transitória), ou seja, indicam a falta de conhecimento  da 

regra correta da língua-alvo. Já as falhas de desempenho (mistakes) não são 

sistemáticas e se constituem em desvios que ocorrem quando o aprendiz não utiliza 

corretamente as regras já conhecidas de um determinado sistema língüístico e 

podem ocorrer devido a lapsos de memória, cansaço, stress, estado emocional, etc. 

Diferentemente de CORDER, para DULAY, BURT e KRASHEN (1982) o 

termo erro compreende uma dimensão maior. Estes autores reconhecem a 

importância da distinção entre erros de competência e falhas de desempenho, 

entretanto eles argumentam que “muitas vezes é extremamente difícil se determinar 

a natureza de um desvio sem que se proceda a uma cuidadosa análise” (DULAY; 

BURT; KRASHEN, 1982, p. 139). Portanto, para estes autores o termo erro deve ser 

empregado para se referir a qualquer desvio no desempenho lingüístico do aprendiz, 

não importando quais sejam as características ou causas desse desvio: 

 

“In order to facilitate reference to deviations that have not yet been 

classified as performance or competence errors, we do not restrict the 

term ‘error’ to competence-based deviations. We use error to refer to 

any deviation from a selected norm of language performance, no matter 

what the characteristics or causes of the deviation must be.” (DULAY; 

BURT; KRASHEN, 1982, p. 139) 

 

DULAY, BURT e KRASHEN (1982) propõem o termo construções transitórias 

(transitional constructions) para designar as formas lingüísticas que os aprendizes 

empregam enquanto estão aprendendo a gramática da língua-alvo como em Why 

you get mad? ou Who you calling? “Essas sentenças imperfeitas [!] [...] são 

indicativas do progresso que os aprendizes fazem ao decifrar e produzir um novo 

sistema lingüístico.” (DULAY; BURT; KRASHEN, 1982, p. 121) 

                                                 
6 Corder baseou-se nas definições de competência (competence) e desempenho (performance) de 
Chomsky.  Segundo Chomsky (1965, p. 4), competência é o conhecimento que o falante-ouvinte tem 
da sua língua e desempenho consiste no uso real deste conhecimento em situações concretas. “ [...] 
competence (the speaker-hearer’s knowledge of his language) and performance (the actual use of 
language in concrete situations).” 
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Para SELINKER há dois outros tipos distintos de erros que ele denominou de 

erro (error) e não-erro (non-error): 

 

“First of all, though, it is necessary to clarify two concepts: ‘non-error’ 

and ‘error’. A non-error is taken to mean those occasions when the IL 

string behavior is concurrent with what is discovered in the NS-TL string 

behavior, and error is taken to mean those occasions when the IL string 

behavior is deviant from the NS-TL string behavior.”7 (SELINKER, 1992, 

p.204) 

 

RICHARDS (1974) e ADJEMIAN (1976) defendem visões semelhantes a 

respeito das causas dos erros produzidos durante a ASL. Os dois autores criticam as 

pesquisas que reduzem os erros cometidos apenas a efeitos de interferência da L1. 

As visões desses autores não negam que possa ocorrer a transferência da L1, mas 

argumentam que há outros fatores responsáveis pela produção de erros em L2 além 

da transferência da L1. 

Segundo RICHARDS (1974) as fontes ou causas da ocorrência de erros de 

competência são as seguintes: 

 

1)  interferência (erros interlingüísticos): são os tipos de erros que ocorrem 

como resultado do uso de elementos de uma língua, geralmente a L1, 

quando se produz um enunciado na L2. Por exemplo um aprendiz de 

inglês falante nativo de português pode dizer *I have 20 years old ao invés 

de I am 20 years old,  porque o enunciado equivalente em português é Eu 

tenho 20 anos; 

 

2)  intralíngua: os erros intralingüísticos refletem as características gerais da 

aprendizagem de regras na língua-alvo, como por exemplo a 

generalização de uma regra aplicando-a erroneamente a alguma estrutura 

irregular da língua (woman/sing. → *womans ao invés do plural irregular 

                                                 
7 Primeiramente, é necessário esclarecer dois conceitos: ‘não-erro’ e ‘erro’. Não-erro refere-se 
àquelas ocasiões em que o comportamento da cadeia da IL vai ao encontro do comportamento da 
cadeia do falante nativo da língua-alvo e ‘erro’ refere-se àquelas ocasiões em que o comportamento 
da cadeia da IL diverge do comportamento da cadeia do falante nativo da língua-alvo. 

 



11 

women), ou ainda a aplicação incompleta de uma regra e a incapacidade 

para aprender as condições sob as quais se aplicam determinadas regras; 

 

3) erros de desenvolvimento: tais erros ocorrem quando o aprendiz tenta 

construir hipóteses sobre a língua-alvo baseado em sua experiência 

limitada nessa mesma língua.   

 

Alguns autores julgam curiosa a distinção entre erros intralingüísticos e de 

desenvolvimento proposta por RICHARDS e, consequentemente, a maioria dos 

pesquisadores têm desenvolvido suas pesquisas em AE empregando para a 

explicação dos erros apenas a distinção entre erros de transferência 

(interlingüísticos) e erros intralingüísticos, incluindo nessa última categoria os erros 

que RICHARDS (1974) denominou de erros de desenvolvimento. 

CORDER (1981) argumenta em favor de restringir a AE a estudos envolvendo 

somente os erros de competência (errors), pois, segundo ele, as falhas de 

desempenho (mistakes) não são importantes para o processo de aprendizagem. 

Entretanto,  esse mesmo autor admite ser muito difícil determinar o que constitui na 

produção do aprendiz de uma determinada L2 um erro de competência ou uma falha 

de desempenho sem que se proceda a uma investigação profunda e minuciosa: 

 

“Mistakes are of no significance to the process of language learning. 

However, the problem of determining what is a learner’s mistake and 

what is a learner’s error is one of some difficulty and involves a much 

sophisticated study and analysis of errors than is usually accorded 

them.” (CORDER, 1981, p.10) 

  

  Portanto, julgou-se importante incluir neste trabalho o que ELLIS diz a esse 

respeito. Segundo ELLIS (1994), deve-se levar em consideração a variabilidade 

característica do processo de aprendizagem de línguas, isto é, o fato de o aprendiz 

às vezes utilizar apropriadamente uma regra da L2 e às vezes utilizá-la 

inapropriadamente, não implica necessariamente que ele conheça a regra correta da 

L2 e que o emprego da forma incorreta represente uma falha de desempenho 

(mistake). Pois, o fato de o aprendiz ter sido exposto  a determinada regra da L2 
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(input), não garante que a mesma tenha sido assimilada (intake). ELLIS argumenta 

que: 

 

“It is possible that the learner’s knowledge of the target form is only 

partial; the learner may not have learnt all the contexts in which the 

form in question can be used.” (ELLIS, 1994, p. 51)8

 

ELLIS (1994) acrescenta ainda que “um aprendiz pode não ter dificuldade em 

usar uma forma da língua-alvo em alguns contextos lingüísticos” como por exemplo 

em My sisters are older than me, “mas pode produzir um erro em outros” como em 

*My three sister are older than me. 

Outra questão que deve ser levada em conta é se o erro é explícito, aparente 

(overt) ou está encoberto (covert). De acordo com CORDER (1971) o erro aparente 

é de fácil identificação, pois ele demonstra um claro desvio presente na forma (*I 

runned all the way → generalização da terminação de passado -ed para um verbo 

irregular). Já o erro encoberto ocorre em enunciados que são, a primeira vista, 

gramaticalmente corretos, mas que no entanto não representam o significado que o 

aprendiz pretendia transmitir (*It was stopped → aparentemente gramatical, 

entretanto o pronome it refere-se a the wind o que torna o enunciado agramatical). A 

existência de erros encobertos levou CORDER (1981, p. 21) a defender que “todo o 

enunciado deve ser considerado idiossincrático até que se demonstre o contrário.”  

Neste estudo trabalhou-se apenas com a idéia do erro aparente, pois foram 

utilizados textos autênticos de revistas, nos quais está explícita a estrutura objeto da 

pesquisa,  para a obtenção dos dados para análise. 

CORDER (1974) sugere que sejam seguidas as seguintes etapas na 

pesquisa em AE: 

 

1 - Coleta de uma amostra da língua do aprendiz  

2 - Identificação dos erros 

3 - Descrição dos erros 

                                                 
8 É possível que o conhecimento que o aprendiz tenha da regra na língua-alvo seja apenas parcial; o 
aprendiz pode não ter aprendido todos os contextos nos quais a forma em questão pode ser 
empregada.  
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4 - Explicação dos erros 

5 - Avaliação dos erros 

 

1 - Coleta de uma amostra da língua do aprendiz 

 

  Há três tipos de AE que podem ser identificadas de acordo  com o tamanho 

da amostra: 

 

a)  uma amostra grande (massive sample) implica a coleta de vários 

exemplos do uso da língua de um grande número de aprendizes para que 

se possa compilar uma lista de erros abrangente e que seja representativa 

de toda a população; 

 

b)  uma amostra específica (specific sample) consiste na coleta de exemplos 

do uso da língua de um número limitado de aprendizes; 

 

c)  uma amostra incidental (incidental sample) implica a coleta de exemplos 

do uso da língua de um único aprendiz. 

 

Empreender a coleta de uma amostra grande é tarefa que envolve enorme 

comprometimento do pesquisador, portanto a maioria das pesquisas desenvolvidas 

até hoje envolvendo AE empregaram a coleta de amostras específicas ou 

incidentais. Neste estudo procedeu-se à coleta de uma amostra específica. 

O quadro reproduzido a seguir, embora incompleto devido ao imenso número 

de fatores responsáveis pela variação na produção da L2 pelo aprendiz, apresenta, 

segundo ELLIS (1994, p. 49), os principais fatores que devem ser considerados ao 

se proceder à coleta de amostras da língua do aprendiz: 
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FATORES DESCRIÇÃO 

A - Língua  

meio A produção do aprendiz pode ser oral ou escrita 

gênero A produção pode ser sob a forma de um diálogo, uma 

palestra, um ensaio, uma carta, etc. 

conteúdo O tópico sobre o qual o aprendiz está discorrendo9

B - Aprendiz  

Nível  Básico, intermediário ou avançado 

Língua materna A L1 do aprendiz 

A experiência de 

aprendizagem da L2 

Pode ser em sala de aula  ou de forma natural, ou ainda 

uma mistura das duas 

 

 

CORDER (1973) defende a coleta de dados realizada de maneira formal 

argumentando que é muito difícil o aprendiz  produzir os dados que se pretende 

investigar de maneira espontânea. Segundo este autor há dois tipos de coleta 

formal: 1) clinical elicitation: é a coleta que leva o aprendiz a produzir qualquer tipo 

de dado, por exemplo, através de uma entrevista ou solicitando aos aprendizes que 

produzam um texto; 2) métodos experimentais: incluem o uso de instrumentos 

específicos que permitem que os dados coletados contenham as estruturas que o 

pesquisador pretende investigar. 

Outra questão relevante é decidir sobre a maneira de se proceder a coleta, ou 

seja, se esta será feita longitudinalmente (sucessivas vezes durante um período de 

tempo) ou transversalmente (numa única oportunidade).  

Sabe-se que para determinar de maneira precisa quais os tipos de erros que 

os aprendizes produzem de acordo com seu estágio de desenvolvimento na L2, 

seria necessário se proceder a uma coleta longitudinal. Entretanto, tal determinação 

foge do escopo deste trabalho por uma questão de escassez de tempo para que se 

proceda à semelhante coleta e respectiva análise dos dados. Por esta razão optou-

se pela coleta transversal de dados. 

 
                                                 
9 No presente estudo não há tópico, mas sim uma estrutura gramatical objeto de análise (present 
perfect). 
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2 - Identificação dos erros 

 

Uma vez coletado um corpus da língua do aprendiz, é necessário que se 

proceda à identificação dos erros que esse corpus contém. Para isso deve-se ter 

claro o que se entende por erro e estabelecer procedimentos para que se possa 

reconhecê-lo.  

Para este estudo adotou-se a definição de erro proposta por DULAY, BURT e 

KRASHEN (1982), já mencionada anteriormente no item 2.2, por julgar-se a mesma 

mais abrangente e adequada aos  objetivos pretendidos.  

 

3 - Descrição dos erros 

 

Para a descrição dos erros deve-se fazer uma comparação dos enunciandos 

idiossincráticos do aprendiz com a reconstrução desses mesmos enunciados na 

língua-alvo. Nesta etapa não se deve ainda tentar identificar as causas de tais erros. 

Isto deve ser feito somente na etapa subseqüente que é a da explicação dos erros. 

No item 2.4.2.2 deste trabalho encontra-se uma descrição dos tipos de erros 

conforme sua sistematicidade proposta por BROWN (1994) que partiu de um modelo 

apresentado por CORDER (1973,1974). 

 

4 - Explicação dos erros 

 

A etapa de explicação envolve determinar a fonte, a causa responsável pela 

ocorrência dos erros.  

Há diferentes fontes que podem levar à produção de erros em L2: 

psicolingüística, sociolingüística, epistêmica ou ainda a própria estrutura do discurso. 

Para este  trabalho interessam as fontes psicolingüísticas, pois elas dizem respeito à 

natureza do conhecimento do sistema da L2 e às dificuldades que os aprendizes 

encontram ao tentar empregar esse conhecimento na produção em L2. O esquema 

a seguir, extraído de ELLIS (1994, p. 58), apresenta as diferentes fontes 

psicolingüísticas responsáveis pela produção de erros:    
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                                                                       transferência (interlíngua) 

                                                                       

                                                                           

  

                          competência                         intralíngua (p.ex.: generalização) 

                                (errors)                             

                                                                                                                              

                                                               

 erros                                                   singular (unique) (p.ex. erros induzidos) 

                                                              

                                                    problemas de processamento                                  

                                                                        

                          desempenho                           

                            (mistakes)                                                                                         

   estratégias de comunicação                                     

                                 

                                                              

                                                                                                                                                        

5 - Avaliação dos erros 

 

No estágio de avaliação dos erros o fator central a ser considerado é o efeito 

que os erros exercem sobre os aprendizes. Para que tal objetivo seja alcançado é 

necessário que os aprendizes façam um julgamento de erros contidos em material a 

eles apresentado (geralmente sob a forma escrita), no sentido de verificar o grau de 

compreensão de sentenças contendo erros, a aceitabilidade de determinados erros, 

etc. Este estágio não foi considerado relevante para este estudo. 

Os estudos em AE não são capazes de fornecer um panorama completo da 

língua do aprendiz,  pois não consideram a totalidade do que o mesmo produz na 

língua-alvo, ou seja, não faz parte da análise o que o aprendiz produz corretamente 

na L2. Apesar da existência dessa limitação, a AE se constitui numa fonte importante 

de informação ― ainda que parcial e preliminar ― no estágio inicial de uma 

investigação sobre a língua do aprendiz.    
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No início a noção mentalista a respeito da ASL presente na AE, ou seja a de 

testar hipóteses, se opunha à visão behaviorista que perpassa a AC (interferência da 

L1). Entretanto, estudos mais recentes consideram a transferência da L1 um dos 

fatores, dentre outros processos cognitivos também envolvidos e que estão descritos 

neste trabalho no item 2.4.1 , responsável pela ASL. 

Pode-se concluir assim que AC e AE não são disciplinas antagônicas, mas 

sim complementares.  

 

 

2.3  TRANSFERÊNCIA 

 

A transferência entre línguas tem sido foco de pesquisas na área da 

lingüística aplicada por quase um século. Entretanto, os estudos nesse campo se 

intensificaram nas décadas de 50 e 60 através de pesquisas desenvolvidas na área 

da Análise Contrastiva (AC) e Análise de Erros (AE). Os estudos sobre transferência 

lingüística estavam fundamentados na visão behaviorista sobre ensino-

aprendizagem de segunda língua, ou seja, a da formação de hábitos através da 

tríade estímulo-resposta-reforço.  De acordo com as teorias behavioristas, o maior 

obstáculo para a ASL era o conhecimento prévio do aprendiz, ou seja, sua língua 

materna (L1).  

Os estudos sobre ASL apontavam  que o grau de dificuldade durante o 

processo de aprendizagem dependia das semelhanças ou diferenças existentes 

entre a L1 e a L2. Acreditava-se que haveria uma inibição proativa (proactive 

inhibition) quando os hábitos antigos, aqueles formados durante a aquisição da L1,  

fossem uma barreira no processo de aprendizagem da L2, gerando assim o que foi 

denominado de transferência negativa. A transferência negativa, portanto, ocorreria 

quando houvesse diferenças entre estruturas das duas línguas (L1 e L2). Por outro 

lado, haveria transferência positiva se houvesse semelhança entre estruturas das 

duas línguas. Defendia-se que os ditos “velhos hábitos”  (L1) deveriam ser 

desaprendidos para que pudessem ser substituídos por novos hábitos (L2). 

Entretanto, sabe-se que os aprendizes não partem do ponto zero de conhecimento 

até adquirirem a proficiência na L2 e sim utilizam seu conhecimento prévio como 

pano de fundo, uma espécie de matriz sobre a qual é construído o processo 
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cognitivo em outras línguas. Um dos pressupostos centrais do livro Linguistics 

Across Cultures de Robert LADO (1957) é o de que os indivíduos tendem a transferir 

tanto aspectos lingüísticos quanto culturais de sua L1 na tentativa de se comunicar e 

interagir culturalmente  na L2, bem como  de compreender a língua e a cultura dos 

falantes nativos dessa mesma língua: 

 

“[...] individuals tend to transfer the forms and meanings, and the 

distribution of forms and meanings of their native language and culture 

to the foreign language and culture - both productively when attempting 

to speak the language and to act in the culture, and receptively when 

attempting to grasp and understand the language and the culture as 

practiced by the natives.” (LADO, 1957, p. 2) 

 

Para este estudo tomou-se a definição de transferência formulada por ODLIN 

(1989) que diz ser a transferência o resultado de semelhanças e diferenças 

existentes entre a LA e outra língua qualquer que já tenha sido aprendida 

anteriormente: 

 

 “Transfer is the influence resulting from similarities and differences 

between the target language and any other language that has been 

previously (and perhaps imperfectly) acquired.” (ODLIN, 1989, p. 27) 

 

Segundo ELLIS (1994) nenhuma teoria que aborde a ASL estará completa se 

não levar em conta o conhecimento lingüístico prévio que o aprendiz possui. 

O papel tradicional das pesquisas sobre transferência é o de analisar os erros 

produzidos pelos aprendizes durante o processo de ASL. Inicialmente acreditava-se 

que os erros eram apenas resultantes de transferência negativa e que seriam 

responsáveis pelas dificuldades que o aprendiz manifestava em aprender a L2. 

Entretanto, mais tarde se observou que outros fatores como a construção criativa 

(creative construction) também estavam envolvidos na ocorrência de erros. Isso fez 

com que estudos sobre transferência levassem em consideração a interação de 

outros fatores no processo de ASL.  
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Os estudos sobre transferência de L1 para L2 estão profundamente atrelados 

a estudos comparativos sistemáticos cujos dados são obtidos através de uma 

análise contrastiva das línguas em questão. ODLIN (1989) ressalta a importância de 

que em estudos contrastivos sejam levados em conta não somente comparações 

estruturais entre as línguas envolvidas (p.ex. diferenças sintáticas) mas também os 

fatores não estruturais interagentes (motivação, idade do aprendiz, etc.). 

Encontrou-se em ODLIN (1989, p. 36) a seguinte classificação para a 

diversidade de efeitos que semelhanças e diferenças entre línguas podem produzir: 

I. Transferência positiva 

II. Transferência negativa 

  A. Infraprodução (Underproduction ou Avoidance) 

  B. Ultraprodução (Overproduction ou Over-use) 

  C. Erros de produção (Production Errors) 

  D. Erros de interpretação (Misinterpretation) 

III. Diferenças no tempo para ASL (Differing lengths of acquisition) 

 

I. Transferência positiva ou facilitação 

As comparações feitas podem demonstrar que semelhanças entre as línguas 

materna e alvo podem contribuir de diversas formas. Como exemplo disto percebe-

se que semelhanças entre as estruturas sintáticas das línguas comparadas podem 

ser elementos facilitadores para a aprendizagem da gramática da língua-alvo (LA). 

 

II. Transferência negativa 

A transferência negativa  envolve estruturas divergentes nas línguas 

comparadas. Embora a transferência negativa seja geralmente relacionada a erros 

de produção, há também outras formas em que a performance dos aprendizes da L2 

é diferente da dos falantes nativos dessa mesma língua. Estas formas são as 

seguintes: 

 

A. Infraprodução ou Evitação  

A infraprodução ocorre principalmente devido a normas divergentes entre a 

L1 e a LA. Uma das manifestações de infraprodução é a evitação (avoidance) que 
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pode ser manifestada quando os aprendizes produzem poucos ou nenhum exemplo 

de determinada estrutura da LA.  

 

B. Ultraprodução 

A ultraprodução pode às vezes se manifestar como uma conseqüência da 

infraprodução quando, por exemplo, na tentativa  de evitarem determinadas 

estruturas da LA consideradas mais complexas, os aprendizes ampliam o âmbito de 

aplicação das estruturas mais simples. Um caso muito comum de ultraprodução é o 

da generalização de regras como as do passado da língua inglesa. O aprendiz 

aplica a flexão do passado para verbos regulares do inglês (p.ex. work → worked) 

em verbos irregulares (p.ex. teach → *teached ao invés de taught). 

 

C. Erros de produção 

Quando se trata da escrita e da fala pode-se considerar a existência de três 

tipos de erros que surgem devido às semelhanças e diferenças entre a L1 e as 

línguas- alvo, que são: substituições, calques e alterações de estruturas. As 

substituições denotam o uso de formas (podem ser palavras) da L1 na língua-alvo. 

Os calques são os tipos de erros que revelam de forma mais explícita uma estrutura 

da L1  (como por exemplo a ordem das palavras ou a tradução literal de enunciados 

da L2 para a L1). Já as alterações de estruturas podem ser percebidas através de 

hipercorreções que podem surgir como resultado de uma influência da L1 em 

especial. 

 

D. Erros de interpretação 

Determinadas estruturas presentes na L1 podem influenciar a interpretação 

de mensagens na LA e  por vezes esta influência acarreta inferências por parte dos 

aprendizes da L2 totalmente diferentes das que os falantes nativos dessa língua 

poderiam fazer. Como exemplo de erro de interpretação pode-se citar a situação em 

que o padrão de ordem das palavras é diferente na L1 do da L2 (como é o caso da 

ordem obrigatória na língua inglesa de adjetivo seguido de substantivo → old books, 

ordem que  na língua portuguesa geralmente é inversa → livros velhos). 
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III. Diferenças no tempo de ASL 

Uma forma de se observarem os efeitos cumulativos de semelhanças e 

diferenças entre as línguas é através do acompanhamento da duração de tempo que 

determinados grupos de aprendizes necessitam para que seja alcançado um alto 

nível de proficiência numa dada língua. Falantes nativos de determinada língua 

acreditam que encontrarão maior ou menor grau de dificuldade durante o processo 

de aprendizagem de certas L2. Esta crença está fundamentada nas semelhanças e 

diferenças existentes entre as línguas (p.ex. os falantes nativos do PB acreditam que 

devido às semelhanças existentes entre o português e o espanhol, a aprendizagem 

do espanhol será um processo mais fácil do que o de outras línguas que não 

apresentem o mesmo nível de similaridades). Embora ainda haja pouca pesquisa 

que valide totalmente essa crença, alguma evidência já foi demonstrada. Nos 

Estados Unidos, por exemplo,  foi feita uma pesquisa envolvendo a duração dos 

cursos de línguas oferecidos ao corpo diplomático daquele país. Nessa pesquisa se 

observou que o curso  de português tinha uma duração de 24 semanas, enquanto o 

de russo durava 44 semanas (ODLIN, 1989, p. 39). 

 

 

2.4  INTERLÍNGUA 

 

Em pesquisas envolvendo ASL, principalmente quando estes estudos se 

voltam para a análise de erros, não se pode deixar de lado a importância da 

interlíngua (IL). Pois, como ELLIS (1985) diz: 

 

“Language-learner language contains errors. [...] Errors are an 

important source of information about SLA, because they demonstrate 

conclusively that learners do not simply memorize target language rules 

and reproduce them in their own utterances. They indicate that learners 

construct their own rules on the basis of input data, and that in some 
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instances at least these rules differ from those of the target language.“ 

(ELLIS, 1985, p.9) 10

 

No final da década de 60, a ASL começou a ser vista de maneira semelhante 

à da aquisição da L1, ou seja, como um processo criativo de construção de um 

sistema no qual os aprendizes são vistos como seres inteligentes e criativos que 

estão conscientemente testando hipóteses a respeito das regras da LA: 

 

“[...] learners were looked on not as producers of malformed, imperfect 

language replete with mistakes but as intelligent and creative beings 

proceeding through logical, systematic stages of acquisition, creatively 

acting upon their linguistic environment as they encouter its forms and 

functions in meaningful contexts.” (BROWN, 1993, p. 203)  

 

Dessa mudança de visão a respeito da ASL provem a certeza de que, como 

já foi dito antes neste trabalho, os falantes de uma determinada língua não se 

tornam proficientes em outra língua partindo do conhecimento nulo, mas sim utilizam 

o  conhecimento prévio da L1 que possuem nesse processo. Este conhecimento 

prévio que o aprendiz de L2 possui pode ser proveniente de diferentes fontes, tais 

como: conhecimento da língua materna, algum conhecimento, mesmo que limitado, 

da língua-alvo, conhecimento metalingüístico e ainda seu conhecimento da vida, dos 

seres humanos e do universo (BROWN,1993).  

O termo interlíngua  foi proposto  pelo lingüista Larry SELINKER em 1972 em 

seu artigo  ‘Interlanguage’ que foi publicado na International Review of Applied 

Linguistics (IRAL). Entretanto, este termo aparece pela primeira vez num estudo  

sobre transferência lingüística desenvolvido por SELINKER e publicado na General 

Linguistics em 1969: 

                                                 
10 A língua do aprendiz contém erros. [...] Os erros são importantes fontes de informação sobre ASL, 

porque eles demonstram de forma conclusiva que os aprendizes não memorizam simplesmente as 

regras da língua-alvo para depois reproduzi-las em seus próprios enunciados. Os erros indicam que 

os aprendizes constroem suas próprias regras a partir do input, e que pelo menos em alguns casos 

essas regras são diferentes das regras da língua-alvo.  
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An ‘interlanguage’ may be linguistically described using as data the observable output 
resulting from a speaker’s attempt to produce a foreign norm, i.e., both his errors and 
non-errors. It is assumed that such behavior is highly structured. In comprehensive 
language transfer work, it seems to me that recognition of the existence of an 
interlanguage cannot be avoided and that it must be dealt with as a system, not as an 
isolated collection of errors. (SELINKER, 1969, p. 71) 11       
                                                                   

Além de SELINKER, outros pesquisadores  também observaram a existência 

de uma gramática intermediária entre a L1 e a L2. NEMSER (1971) se referiu ao 

fenômeno da interlíngua denominando-o de sistemas aproximativos (approximative 

systems). Tais sistemas envolviam os seguintes pressupostos:  

 

a)  o  sistema aproximativo   é  diferente  da L1 e da L2 em qualquer etapa da 

aprendizagem da língua-alvo (L2); 

 

b) os  sistemas aproximativos  se  desenvolvem  através  de  estágios 

sucessivos; 

 

c) numa determinada situação de contato, os sistemas aproximativos de 

aprendizes com o mesmo nível de proficiência na L2, poderão ou não 

apresentar semelhanças entre si. 

 

Após observar-se o que foi exposto acima, pode-se concluir que a IL se 

constitui numa terceira língua com a sua gramática própria, seu próprio léxico, etc. 

Sendo assim, as regras das quais o aprendiz de uma determinada língua estrangeira 

(LE) faz uso não pertencem nem a sua língua materna, nem à língua-alvo. NEMSER 

(1971) ilustra isso com o exemplo de servo-croatas aprendizes de inglês que 

produzem frases como “What does Pat doing?” , apesar desta construção não 

pertencer nem ao inglês, nem à língua servo-croata. 

Semelhantemente a NEMSER, ADJEMIAN (1976) utiliza o termo interlíngua 

para abranger o sentido de que as aproximações que o aprendiz faz da língua-alvo 

                                                 
11 Uma ‘interlíngua’ pode ser lingüisticamente descrita utilizando como dados o produto observável 
resultante da tentativa de um aprendiz produzir uma norma estrangeira, ou seja, tanto seus erros 
quanto não-erros. Assume-se que tal comportamento é altamente estruturado. Em um trabalho 
abrangente sobre transferência lingüística, parece-me que não podemos deixar de reconhecer a 
existência de uma interlíngua e de tratá-la como um sistema, não como uma coletânea isolada de 
erros.  
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são sistemas lingüísticos separados, não governados pelas regras da L1 do 

aprendiz nem pelas regras da L2.  

CORDER (1971,1981) se refere a interlíngua utilizando os termos dialeto 

idiossincrático (idiosyncratic dialect) e competência transicional (transitional 

competence). Este último termo traz consigo a noção de competência de CHOMSKY 

(1965), ou seja, pressupõe que o aprendiz possua uma gramática própria, 

satisfatoriamente definida “e que se espera que esteja em constante 

desenvolvimento” (CORDER, 1981, p.67), sobre a qual ele apóia seus enunciados. 

Esse mesmo autor fundamenta sua escolha pelo termo dialeto em dois pontos: 1) o 

dialeto do aprendiz possui natureza sistemática e regular, em outras palavras, possui 

uma gramática própria e 2) algumas das estruturas do dialeto do aprendiz possuem 

as mesmas características de estruturas da LA e, consequentemente, igual 

interpretação.  CORDER (1981, p. 14) conclui dizendo que “a língua do aluno é um 

dialeto no sentido lingüístico: duas línguas que compartilham algumas regras 

gramaticais são dialetos.”  

  

 

2.4.1  A Construção da Interlíngua  

  

Para entender como o aprendiz constrói sua interlíngua, e, consequentemente 

as estratégias por ele adotadas, é importante observar-se os cinco  processos  

cognitivos que SELINKER (1972) considera serem  os principais  envolvidos na ASL: 

1) transferência lingüística (language transfer); 2) transferência de treinamento 

(training transfer); 3) generalização do material lingüístico da língua-alvo 

(overgeneralization of target language material); 4) estratégias de aprendizagem em 

L2 (strategies of second language learning) e 5) estratégias de comunicação em L2 

(strategies of second language communication). 

Todos esses cinco processos estão relacionados  a tentativas de se encontrar 

uma maneira de explicar os erros que alguns aprendizes produzem durante o 

processo de aprendizagem de uma língua estrangeira. Para deixar mais claro como 

os cinco processos antes mencionados  se relacionam à produção de erros, eles são 

apresentados a seguir conforme foram descritos por HADLEY (1993, p. 266-268): 
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1)  transferência lingüística: erros que podem ser atribuídos à transferência 

da L1 para a L2 podem ser encontrados na pronúncia, na morfologia, na 

sintaxe, no vocabulário ou no significado. Os erros devidos à transferência 

de vocabulário e de decodificação de significado podem ocorrer quando os 

aprendizes fazem uso de estratégias como a tradução literal ou 

alternância de língua (language switch) (p.ex. o uso de uma palavra da 

língua materna sem que seja feita a tradução) no intuito de resolver 

problemas de comunicação. Um erro de transferência bastante comum 

produzido por aprendizes de inglês falantes nativos do português é *I have 

30 (years old) significando I am 30; 

 

2)  transferência de treinamento: alguns erros podem ser atribuídos à 

natureza dos materiais de aprendizagem destinados ao ensino de L2 ou 

aos procedimentos utilizados em sala de aula; 

 

3)  generalização do material lingüístico da língua-alvo: erros dessa natureza 

ocorrem quando o aprendiz utiliza determinada regra da L2, adquirida 

anteriormente, em novas situações  às quais esta regra  não  se aplica. 

Como  exemplo citamos  o  acréscimo  do  -ed aos verbos regulares (work 

→ worked) no passado simples do inglês (simple past).  Muitos alunos de 

inglês como L2 acrescentam o -ed final também aos verbos irregulares 

(eat → *eated ao invés de ate) porque fazem a generalização da regra 

aplicada aos verbos regulares. A generalização é uma das estratégias 

utilizadas quando o aprendiz reorganiza o material lingüístico da L2 e pode 

se constituir numa ferramenta muito valiosa durante a aprendizagem da 

LA, mas quando as regras são mal empregadas ou não são revistas, esta 

estratégia pode se transformar numa fonte de cristalização do erro em 

determinada etapa da interlíngua (fossilização); 

 

4) estratégias de aprendizagem em L2: são tentativas de desenvolver 

competência em uma língua e podem incluir o uso de regras formais, a 

memorização, a compreensão através do contexto, a busca por padrões 

recorrentes na LA, a solicitação da ajuda de falantes nativos da L2 ou de 
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professores, etc. Os erros podem ocorrer devido ao tipo de abordagem 

que o próprio aprendiz faz do material a ser aprendido; 

 

5)  estratégias de comunicação em L2: os erros ocorrem quando os 

aprendizes (falantes não-nativos) tentam negociar significados com os 

falantes nativos em situações reais de uso da língua. Em tais situações, os 

aprendizes podem não encontrar os termos de que necessitam para se 

comunicar devido ao nível de proficiência  que possuem na língua-alvo. 

Os erros podem ser resultantes da grande demanda de comunicação face 

ao estágio da interlíngua em que os aprendizes se encontram. Diante de 

tal situação, os aprendizes podem se ver forçados a lançar mão de 

algumas estratégias como a tradução, a criação de palavras (p.ex. 

“*airball” significando “baloon” → balão), a mímica, entre outras. 

  

 

2.4.2  As Características e os Estágios de Desenvolvimento da Interlíngua 

 

2.4.2.1  As características da interlíngua 

 

2.4.2.1.1  Permeabilidade 

A permeabilidade da interlíngua é uma característica que permite que 

estruturas estranhas à  sua gramática  possam penetrar no sistema da IL, ou ainda, 

que uma de suas regras, já internalizada, possa ser revista e até mesmo substituída 

por outra. É justamente pela característica da permeabilidade que, segundo 

ADJEMIAN (1976) a IL, considerada também uma língua natural12 por esse mesmo 

autor, se diferencia de outras línguas naturais. 

 

 

 

 

                                                 
12 Língua natural, como é definida por Adjemian (1976, p. 298), é “qualquer língua humana 
compartilhada por uma comunidade de falantes e desenvolvida ao longo do tempo por um processo 
evolutivo geral.” 
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2.4.2.1.2  Dinamismo 

Outra característica da IL é a de estar em constante mudança e 

desenvolvimento. Isto significa dizer que o aprendiz está frequentemente revendo os 

sistemas provisórios de sua IL, testando hipóteses, no sentido de internalizar novas 

regras pertencentes ao sistema da língua-alvo. Este processo em que há “constante 

revisão e expansão das regras caracteriza a instabilidade inerente a IL e sua 

propensão para a mudança interna.” (ELLIS, 1985, p. 50) 

 

2.4.2.1.3  Sistematicidade  

A IL, assim como outras línguas naturais, apresenta um sistema interno 

organizado de regras constituído de estruturas básicas pertencentes ao léxico, ao 

sistema fonológico, às categorias gramaticais, dentre outras. O aprendiz de uma 

determinada L2 produz seus enunciados de acordo com o sistema de regras 

existente na sua IL, assim como um falante nativo fundamenta sua performance no 

conhecimento internalizado que possui do sistema de sua L1 (ELLIS, 1985). 

 

2.4.2.1.4  Backsliding 

O processo de aprendizagem não é linear, isto é, os aprendizes não 

assimilam as estruturas uma de cada vez, dominando primeiro uma e depois outra. 

O que ocorre muitas vezes é que, mesmo tendo adquirido o domínio de uma 

determinada estrutura, o aprendiz retrocede a um estágio anterior da sua IL à 

medida em que novas estruturas são introduzidas.  

LARSEN-FREEMAN (1991) diz que tal comportamento demonstrado pelos 

aprendizes não deve ser motivo de apreensão por parte dos professores, pois assim 

como há o retrocesso implicando estruturas erroneas de acordo com as regras da 

LA, há também a possibilidade de que o aprendiz avance e restabeleça novamente 

o estágio em que produzia tais estruturas corretamente. 

 

2.4.2.1.5  Estabilidade  

Há muita controvérsia envolvendo os conceitos de estabilidade e fossilização. 

SELINKER e LAMENDELLA (1979) fazem uma distinção entre os dois termos 

afirmando que os itens, estruturas, ou subsistemas que constituem a gramática da 

IL,  mas que não pertencem à LA, não são permanentes, podendo eventualmente 
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“desestabilizar” ou modificar em busca da norma da língua-alvo. Contudo, se tais 

itens permanecerem na interlíngua, mesmo havendo elementos extremamente 

favoráveis à aprendizagem como motivação,  persistência, capacidade e 

oportunidade, pode ocorrer a fossilização. Os dois autores acrescentam ainda que é 

mais provável que a fossilização ocorra nos casos em que os aprendizes não 

acreditam ser necessária uma mudança na sua gramática intermediária (IL), 

julgando-a adequada as suas necessidades.  

Para deixar mais claro, serão apresentadas  de forma resumida as três 

possibilidades encontradas na literatura sobre a IL tentando  explicar o fenômeno da 

estabilidade. São elas:  

  

a) a estabilidade pode ser um estágio estacionário temporário durante o 

processo de ASL. Tal estágio faz parte de qualquer processo de 

aprendizagem,  entretanto pode apresentar características próprias da 

ASL; 

 

b)  a estabilidade pode levar à plataforma (plateau) na aprendizagem, que é 

um processo de fossilização generalizado no qual o aprendiz cessa de 

progredir na ASL; 

 

c)  a   estabilidade   pode   se   constituir   num   processo  de   reanálise  e 

reestruturação da IL no sentido de alcançar a norma da língua-alvo.  

 

2.4.2.1.6  Fossilização 

Há um consenso entre os pesquisadores na área de ASL de que dificilmente 

aprendizes de uma L2 irão atingir o nível de competência de um falante nativo dessa 

mesma língua. O que pode ocorrer é que em determinado ponto durante o processo 

de ASL ―  em estágio ainda anterior ao  da proficiência na LA ― o aprendiz tenha 

seu ritmo de aprendizagem desacelerado, ou até mesmo  é possível que ele cesse 

de evoluir atingindo seu estágio final denominado de plataforma (plateau).  

SELINKER (1972) utiliza o termo fossilização para se referir às formas não 

pertencentes à LA que permanecem  retidas durante o processo de desenvolvimento 
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da IL do aprendiz, não importando a idade do aprendiz nem a quantidade de 

instrução que ele tenha recebido na LA: 

 

“Fossilizable linguistic phenomena are linguistic items, rules and 

subsystems which speakers of a particular NL will tend to keep in their 

IL relative to a particular TL, no matter what age of the learner or 

amount of explanation and instruction he receives in the TL.” 

 

Isto significa que um aprendiz pode continuar progredindo em determinadas 

áreas, mas mesmo assim retornar ao mesmo erro repetidas vezes. É o que 

SELINKER (1972)  afirma quando diz que algumas formas fossilizadas, que 

aparentemente haviam desaparecido da IL do aprendiz, podem reaparecer na 

performance produtiva num fenômeno denominado de backsliding (já mencionado 

em 2.4.2.1.4). Este fenômeno ocorre principalmente quando o aprendiz volta sua 

atenção para estruturas novas e difíceis: 

 

“Fossilizable structures tend to remain as potential performance, re-

emerging in the productive performance of an IL, even when seemingly 

erradicated. Many of these phenomena reappear in IL perfomance 

when learner’s attention is focused on new and difficult subject matter.”

  (SELINKER, 1972, p. 215) 

 

Existem vários fatores, tanto internos quanto externos, que podem ser 

responsáveis pela fossilização. ELLIS (1994, p. 354) apresenta um quadro no qual 

destaca os principais fatores, que  estão resumidos aqui como:1) Fatores internos 
→ idade, falta de desejo pela aculturação e 2) Fatores externos → pressão 

comunicativa (excedendo a competência lingüística do aprendiz da L2), perda de 

oportunidade para aprendizagem e natureza positiva ou negativa do retorno 

(feedback) que o aprendiz recebe sobre aquilo que ele produz na L2. 
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2.4.2.2  Os estágios de desenvolvimento da interlíngua 

 

Segundo BROWN (1994) há diversas maneiras para descrever o caminho 

percorrido pelos aprendizes durante suas tentativas de se aproximar do sistema 

lingüístico da língua-alvo. BROWN (1994, p. 211) parte de um modelo anterior 

proposto por CORDER (1973, 1974) na tentativa de explicitar os quatro estágios de 

desenvolvimento da interlíngua que se baseiam na observação dos erros produzidos 

pelos aprendizes: 

 

1)  estágio  dos  erros  aleatórios (random errors stage) →  neste  estágio o 

aprendiz tem pouca noção de que haja alguma regra  ou ordem 

sistemática para determinada estrutura da língua-alvo. CORDER definiu 

estes tipos de erros como pré-sistemáticos; 

 

2)  estágio de desenvolvimento (emergent stage) →  nesta fase o aprendiz se 

torna mais consciente de que a língua-alvo é um sistema constituído por 

regras, algumas das quais ele começa a internalizar. Estas regras podem, 

no entanto, não estar em consonância com as da língua-alvo, mas o 

aprendiz as toma como corretas. Neste estágio pode ser observada a 

ocorrência de backsliding, bem como manifestações de evitação 

(avoidance) de determinadas estruturas e tópicos. Normalmente neste 

estágio o aprendiz ainda não é capaz de corrigir os erros por ele 

produzidos quando estes forem apontados por outras pessoas. Este 

estágio se assemelha ao da criança que durante a aquisição de sua língua 

materna não percebe a presença de qualquer erro que seja no seu 

discurso. Este estágio e o próximo incluem os erros que  CORDER 

distinguiu como sistemáticos; 

 

3)  estágio sistemático (systematic stage) → neste estágio, embora as regras 

internalizadas pelo aprendiz não estejam completamente formadas, elas 

apresentam uma maior consistência e, portanto, se aproximam do sistema 

de regras da língua-alvo. A maior diferença entre o estágio anterior ― o de 

desenvolvimento ― e o sistemático, é que neste último os aprendizes são 
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capazes de corrigir seus próprios erros quando forem apontados , mesmo 

que de maneira sutil, por outras pessoas. Isto pode ser observado no 

diálogo entre um aprendiz (A) e um falante nativo (FN) que BROWN 

(1994) utilizou como exemplo: 

 

A:  Many fish are in the lake. These fish are serving in the restaurants 

near the lake. 

FN:   [laughing] The fish are serving? 

A:  [laughing] Oh, no, the fish are served in the restaurants! 

 

4)  estágio de estabilização (stabilization stage) → neste  estágio o aprendiz 

conhece a regra da língua-alvo e, como conseqüência disso, produz um 

número relativamente pequeno de erros.  É também durante este estágio 

que o aprendiz apresenta a capacidade de autocorreção. Nesta fase do 

desenvolvimento da interlíngua o sistema está suficientemente 

internalizado e os aprendizes podem estabilizar muito rapidamente, 

fazendo com que alguns erros passem desapercebidos e acabem por ser 

fossilizados. Este estágio foi chamado por CORDER de pós-sistemático. E 

ainda, segundo CORDER (1967), durante este estágio, o aprendiz 

conhece a regra correta na língua-alvo, porém a utiliza de maneira 

inconsistente. Assim, segundo CORDER (1973), os erros produzidos 

neste estágio não são de competência (errors), mas sim  de desempenho 

(mistakes). 

 

 

2.5  TEMPO E ASPECTO VERBAL  

 

 Antes de falar sobre a distinção entre as categorias de tempo e 

aspecto, convém ressaltar aqui outra distinção entre a língua portuguesa e a inglesa 

no que concerne à terminologia empregada para se referir especificamente à 

categoria tempo. Diferentemente da língua portuguesa, a língua inglesa  emprega 

duas palavras distintas para se referir a tempo, ou seja, time ― quando se trata do 

tempo lógico, real objetivo, extralingüístico  ― e tense ― quando se trata do tempo 
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morfológico, gramatical. LEWIS (1986) faz uma diferenciação entre tempo (time) e 

tempo verbal (tense), ressaltando que tempo é a noção que o falante tem da 

realidade, enquanto tempo verbal é apenas um termo técnico, “uma idéia puramente 

gramatical” (p.47).  Embora saibamos que o tempo gramatical relaciona-se com o 

tempo lógico, sabemos também que ― tanto no português como no inglês ― nem 

sempre esta relação é direta, o que signinfica dizer que nem sempre há uma 

coincidência exata entre os dois tempos. LEWIS (1986) evidencia isto, através de 

alguns exemplos13 que foram reproduzidos abaixo e que demonstram que nem 

sempre os tempos verbais presente ou passado (present tense or past tense) se 

referem à realização de ações no tempo presente ou passado (tempo entendido aqui 

como decurso):  

 

(1) I speak quite good French. → refere-se ao tempo em geral, não ao tempo 

presente. 

(2) We leave at 4 o’clock  tomorrow. → tempo verbal presente para se referir à ação 

no futuro. 

(3) Would you mind if I opened the window? → tempo verbal passado para se referir 

à ação no presente ou futuro. 

(4) Have you ever been there before? → ação referida no passado sem a utilização 

de tempo verbal passado. 

 

De maneira semelhante SACCONI (1994) também apresenta usos dos 

tempos verbais em português que não estão associados diretamente à noção do 

tempo físico que recebe igual denominação:  

 

(1) Cabral encontra o Brasil, e Pero Vaz de Caminha escreve imediatamente uma 

carta ao rei de Portugal. → tempo verbal presente empregado pelo pretérito perfeito 

do indicativo em narrações, para tornar mais vivos e atuais fatos do passado 

(recurso estilístico). 

                                                 
13 Exemplos encontrados em Lewis (1986, p. 47). 

 



33 

(2) Vou amanhã a Brasília. → presente empregado pelo futuro do presente. Aqui é 

necessário que esteja explícito na frase pelo menos um elemento que dê a idéia de 

tempo futuro (no exemplo citado o advérbio amanhã exerce essa função)14. 

Embora as categorias de tempo e aspecto estejam de alguma forma 

associadas, cabe aqui fazer uma breve distinção entre elas.  

Para COMRIE (1976, p. 1 e 2) a categoria tempo (tense) “relaciona o tempo 

da ação verbal à qual se faz referência a algum outro tempo, geralmente ao 

momento da fala” 15. Presente, passado e futuro são os tempos verbais mais comuns 

encontrados nas línguas, embora haja algumas línguas que não façam a distinção 

destes tempos, ou ainda nenhuma distinção de tempo. Tempo presente é aquele 

que descreve uma ação que está localizada num momento simultâneo ao momento 

da fala (p.ex. A Maria está escrevendo um livro.). Enquanto o passado localiza a 

ação num momento anterior ao momento da fala (p.ex. A Maria escreveu um livro./A 

Maria estava escrevendo um livro.). E, finalmente o futuro localiza a ação num 

momento posterior ao momento da fala (p.ex. A Maria escreverá/irá escrever/vai 

escrever um livro.). COMRIE (1976) completa sua definição de tempo acrescentando 

que, devido ao fato de esta categoria  localizar a ação em relação ao momento da 

fala, ela é uma categoria dêitica. CASTILHO (2002) diz o seguinte a respeito da 

categoria de tempo: 

 

“O tempo é uma propriedade da predicação cuja interpretação tem de 

ser remetida pela situação de fala. É assim que se podem representar 

a anterioridade, a simultaneidade e a posterioridade. O tempo também 

depende da noção de intervalo ou de duração entre um ponto e outro. 

Por outras palavras, o tempo pressupõe o aspecto, mas este não 

pressupõe aquele.”  (CASTILHO, 2002, p.85) 

 

Enquanto a língua portuguesa possui os três tempos verbais ― presente, 

passado ou pretérito e futuro ― na língua inglesa existem apenas dois: presente e 

passado. Pode-se explicar isso retornando à proposta de LEWIS (1986) na qual este 

                                                 
14 Exemplos extraídos de Sacconi (1994, p. 231) 
15 “Tense relates the time of the situation referred to some other time, usually to the moment of 
speaking.”  
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autor sugere a referência a tense como um termo técnico. Isto significa dizer que 

tempo verbal implica numa mudança morfológica na forma base do verbo (que em 

inglês é o infinitivo sem a partícula to) ― situação que se verifica em inglês somente 

nos tempos presente (She studies Linguistics.) e passado (She studied French last 

year.). Portanto, uma forma verbal constituída por um verbo auxiliar + infinitivo, como 

é o caso de uma das possibilidades de expressarmos o tempo futuro no inglês (p. 

ex.: I will travel) não pode ser considerada, no sentido técnico, como um tempo 

verbal. Isso não significa de maneira alguma que não se possa expressar em inglês 

a idéia de evento no futuro. O futuro em inglês é marcado principalmente através do 

emprego de ”verbos modais, modais frasais e advérbios de tempo ao invés da 

marcação morfológica feita no verbo em si.” (CELCE-MURCIA; LARSEN-FREEMAN 

1999, p. 109) 

Para COMRIE (1976) a categoria de aspecto difere muito da de tempo. 

COMRIE (1976, p. 3) define aspecto como “diferentes formas de observar a 

constituição temporal interna de uma situação.”  Pode-se complementar esta 

definição citando CASTILHO (1968, p. 14) que diz que “o aspecto é a visão objetiva 

da relação entre o processo e o estado expressos pelo verbo e a idéia de duração e 

desenvolvimento. É a representação espacial do processo.” 

Em outro artigo, CASTILHO (2002) afirma que “na fase de aquisição da 

linguagem, primeiro vem o aspecto, como categoria primitiva, e depois o tempo, 

como categoria derivada.” 

No presente estudo, que envolve também estabelecer contrastes entre a 

língua portuguesa e a inglesa, não se pode deixar de mencionar a questão da 

lacuna semântica existente entre os sistemas verbais das duas línguas. Segundo 

EL-DASH e BUSNARDO (2002, p.63):  

 

“Formas semanticamente obrigatórias em uma língua não tem 

contrapartida na outra ― como seria o caso do aspecto verbal do 

present perfect do inglês e do imperfeito do português.” 

 

No que diz respeito ao aspecto, conforme observaram EL-DASH e 

BUSNARDO (2002, p. 64):  
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“O inglês, por exemplo, distingue obrigatoriamente entre ações 

passadas vistas como ações e expressas através do simple past e 

estados presentes que refletem a relevância de tais ações passadas 

(expressas pelo present perfect tense).” 

 

O que significa dizer que a escolha do tempo verbal em inglês inclui 

essencialmente uma questão aspectual. Enquanto no português, “a escolha do 

tempo verbal reflete principalmente uma questão de tempo.” (EL-DASH; 

BUSNARDO, 2002, p. 64). Isso não significa que o português não apresente 

características aspectuais na semântica dos verbos, mas sim que sua abrangência é 

bem mais restrita do que no inglês.  

No português, a distinção obrigatória ocorre entre eventos passados de 

aspecto perfeito e os de aspecto imperfeito, ou seja, a distinção aspectual 

respectivamente de acabado (ação concluída) x inacabado (ação não concluída). 

COMRIE (1976) classificou a dicotomia aspectual no português de perfectivity 

(aspecto perfectivo) e imperfectivity (aspecto imperfectivo), atribuindo  ao primeiro a 

falta de referência explícita à consistência interna de um fato, expressando-o como 

um todo, sem parcializá-lo, enquanto o último faz referência explícita à 

temporalidade interna de uma situação, ou tomando-a como um fragmento de tempo 

que decorre (cursividade), ou fazendo a seleção de fases desse tempo interno 

(inicial, intermediária ou final), ou ainda expressando estados resultativos nos quais 

se evidencia a relevância lingüística dada à constituição interna de um processo que 

os antecedeu. Essa distinção obrigatória no português não é relevante para o inglês, 

uma vez que o simple past é o tempo utilizado tanto para aludir eventos sem fazer 

referência à sua temporalidade interna no passado (I attended to a seminar last 

January → (Eu) participei de um seminário janeiro passado.), quanto de eventos que 

descrevem estados ou hábitos (Maria was ill last week→ A Maria estava doente na 

semana passada./I travelled to beach every year when I was a child → (Eu) viajava 

para a praia todos os anos quando era criança.)16. No inglês existe a forma used to 

que também é empregada para se referir a ações habituais no passado, mas cujo 

                                                 
16 Podemos notar através da tradução dos exemplos do inglês para o português que a descrição de 
hábitos e estados no passado nessa última língua evidencia a constituição temporal interna do 
evento, daí a obrigatoriedade de se utilizar o tempo imperfeito. 
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uso é opcional (I used to travel to the beach every year when I was a child → (Eu) 

costumava viajar para a praia todos os anos quando era criança). Já a distinção 

entre perfeito e imperfeito em português é obrigatória, o que  explica o problema que 

falantes nativos do inglês têm para distinguir apropriadamente os tempos verbais 

perfeito e imperfeito (EL-DASH; BUSNARDO, 2002). A este respeito as mesmas 

autoras abordam em seu artigo a seguinte questão: 

 

“Às vezes, então, em sala de aula de língua inglesa, explica-se a 

existência da lacuna semântica/verbal interlingual do aspecto perfect a 

partir do exemplo dos problemas envolvendo o tempo imperfeito para 

falantes de inglês que aprendem português.” (EL-DASH; BUSNARDO, 

2002, p.64) 

 

As principais características da categoria de aspecto que segundo COSTA 

(2002) merecem ser destacadas,  são as seguintes:  

 

a) a não-referência à localização no tempo; 

b) a constituição temporal interna; 

c) a vinculação da categoria a situações, processos e estados; 

d) a “representação espacial”. 

 

Retomando o que foi dito inicialmente sobre as categorias tempo e aspecto, 

ou seja, o fato de que estão de alguma forma associadas, percebe-se que tempo  

faz uma alusão “à posição da ação verbal no percurso; a determinação aspectual 

alude à maneira de considerar a ação verbal no tempo.” (BECHARA, 1999, p. 213). 

Portanto, como diz COSTA:  

 
Aspecto e Tempo são ambas categorias temporais no sentido de que têm por base 
referencial o tempo físico. Distinguem-se, contudo, do ponto de vista semântico, 
basicamente a partir da concepção do chamado tempo interno (o Aspecto) 
diferentemente do tempo externo (o Tempo). As noções semânticas do âmbito do 
Tempo dizem respeito à localização do fato enunciado relativamente ao momento da 
enunciação; são, em linhas gerais as noções de presente, passado e futuro e suas 
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subdivisões. Já as noções semânticas do âmbito do Aspecto são as noções de 
duração, instantaneidade, começo, desenvolvimento e fim. (COSTA, 2002, p. 19)17

 

 Mais adiante a mesma autora diz que: 

 

   “[...] enquanto a categoria de Tempo trata o fato enquanto ponto 

distribuído na linha do tempo, a categoria de Aspecto trata o fato como 

possível de conter frações de tempo que decorrem dentro dos seus 

limites.” (COSTA, 2002, p.20) 

 

 

2.6  O PRESENT PERFECT NO INGLÊS E NO PORTUGUÊS 

 

2.6.1  O Present Perfect no Inglês 

 

Segundo LEWIS (1986) as formas verbais formadas com o auxiliar have  e 

que são tradicionalmente chamadas de perfect forms (formas perfeitas), 

tecnicamente não se referem à categoria de tempo (tense) na língua inglesa, mas 

sim à de aspecto, pois estão associadas à interpretação temporal que o falante faz 

do evento enunciado. 

COMRIE (1976, p. 6) ressalta que em trabalhos nos quais se faz a distinção 

entre tempo e aspecto, as perfect forms “tem sido geralmente, mas não sempre, 

consideradas um aspecto.” O mesmo autor reconhece que as perfect forms não se 

referem apenas à categoria de tempo, pois elas diferem em significado das outras 

formas verbais da língua inglesa. 
 Segundo autores como LEWIS (1986), SWAN (1995) e CELCE-MURCIA e 

LARSEN-FREEMAN (1999) a principal característica das perfect forms (present, 

past e future perfect) é a de relacionar um evento de maneira retrospectiva a algum 

outro ponto no tempo como pode-se constatar através dos seguintes exemplos18: 

 

                                                 
17 A autora optou por utilizar a letra maiúscula sempre que se referisse às categorias lingüísticas, 
possibilitando ao leitor fazer a distinção de quando ela estivesse fazendo menção, por exemplo, a 
Tempo (categoria lingüística) ou a tempo (sucessão dos dias, anos, horas, etc.) 
18 Exemplos encontrados em Celce-Murcia & Larsen-Freeman (1999, p. 115) 
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Present perfect → I’ve met him before. (relaciona o presente a um evento anterior a 

ele) 

 

Past perfect → I had left before you arrived. (oferece um ponto de vista 

retrospectivo a algum ponto no passado) 

 

Future perfect → I’ll have met him before I meet you again. (oferece uma visão 

retrospectiva a algum ponto no futuro) 

 

 O objeto deste estudo é o present perfect que em inglês é uma forma 

composta formada pelo verbo auxiliar have e o particípio  do verbo principal (p.ex. I 

have studied a lot). Essa forma, como foi exposto no parágrafo anterior, está 

associada à idéia de anterioridade do evento, ou seja, relaciona o presente  a algum 

evento anterior a ele (LEWIS, 1986).  

 Não se pode avançar na exposição sobre o present perfect sem antes 

ressaltar as diferenças entre tempo passado (past time - I worked.) e tempo antes de 

agora (before Now time - I have worked.)  ― agora (Now) significando momento do 

enunciado ― pois esta distinção  é muito importante no que concerne às formas 

verbais na língua inglesa. O tempo passado é, obviamente, também algum ponto 

anterior ao momento do enunciado, entretanto ele expressa um fato remoto19 no 

passado. LEWIS (1986) se refere a este tempo como passado “puro” (“pure” past). O 

mesmo autor diz que esta “forma remota”  expressa os fatos sem nenhuma relação 

com outro ponto qualquer no tempo (I wrote a poem). Já as formas compostas com 

have + past participle (perfect forms) consideram o passado a partir do ponto agora 

(point Now), ou seja, a partir do momento do enunciado (I’ve read this poem many 

times). Portanto, LEWIS (1986) propõe que a melhor maneira de denominar estas 

formas talvez seja de “formas retrospectivas”:  

 

                                                 
19 Lewis explica que a noção de ‘remoto’ ligada ao simple past envolve diferentes interpretações 
semânticas do evento dependendo do contexto em que este tempo é utilizado (a distância pode se 
referir ao tempo físico, mesmo que o evento seja recente  → Man walked on the moon in 1969./ I saw 
him yesterday; distância nos relacionamentos, p.ex. em situações formais → Did you want to speak to 
me immediately?; ou ainda indicando possibilidade em orações condicionais → I’d tell you if I knew). 
Portanto, a noção de remoto está relacionada à de completude de um evento , ou ainda à natureza 
hipotética de um enunciado (Lewis 1986, Celce-Murcia e Larsen-Freeman 1999).  
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 “The most important thing to understand about “the present perfect” or 

present retrospective, is that it is a present form. It is always essentially 

grounded at the point Now, the moment of speaking.” (LEWIS, 1986, p. 

76) 

 

 Para este trabalho, considerou-se relevante descrever quatro empregos do 

present perfect apresentados por CELCE-MURCIA e LARSEN-FREEMAN (1999, p. 

116): 

 

a)  Uma situação que começou num período de tempo anterior e que continua 

no presente: I have been a teacher since 1993./I have been a teacher for 

twelve years./You have done a lot for me.20

 

b) Uma ação que tenha ou não ocorrido num tempo anterior não especificado 

mas que tenha relevância para o momento atual: I have already read that 

book./I have never been to Bahia./Have you ever read ‘A hundred years of 

solitude’?I have been to Superagüi twice./Where have you been? 

 

c) Uma ação completada muito recentemente (normalmente acompanhada do 

advébio just):  Ana has just left her job. 

 

d) Uma ação que ocorreu num momento anterior e que está concluída no 

momento do enunciado: The social reforms in Brazil have increased in the 

last two years.21          

 

                

     

                                                 
20Celce-Murcia e Larsen-Freeman (1999, p. 118) apresentam o emprego do present perfect 
continuous em situação semelhante a do present perfect simple, ou seja, referindo-se a uma situação 
ou hábito iniciado no passado (recente ou distante) e que continua até o presente (e  é possivel que 
continue no futuro) → I have been working as a teacher since 1993. 
21 É importante observar que há diferença de significado entre as expressões “last year” e “in the last 
year”. “Last year” significa o ano antes do presente ano (relacionado a uma ação concluída, sem 
relevância para o momento atual) e “in the last year” remete aos 365 dias atrás até o momento 
presente (característica do present perfect  de relevância para o presente, embora o evento já tenha 
sido concluído.) 
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2.6.2  A Distinção entre Simple Past e Present Perfect no Inglês 

 

 É importante salientar a distinção entre estes dois tempos verbais na língua 

inglesa, corroborando o que já foi dito por autoras como CELCE-MURCIA e 

LARSEN-FREEMAN (1999) a respeito desta distinção. As autoras afirmam que a 

distinção entre o simple past e o present perfect é extremamente difícil para alunos 

de inglês como L2, pois ela pode ser melhor percebida no nível do discurso do que 

no da estrutura frasal: “You could call their attention to some sentence-level 

contrasts, but this distinction is often best sorted out at the level of discourse”  (1999, 

p. 124). LEWIS (1986) diz que a diferença no emprego do simple past e do present 

perfect é fator de grande dificuldade para muitos aprendizes, pois embora em alguns 

contextos haja semelhanças estruturais entre os sistemas verbais da L1 dos 

aprendizes e o da língua inglesa, semanticamente eles podem ser bastante 

divergentes.  

 Como já foram descritos anteriormente os usos do present perfect, 

considerou-se pertinente apresentar também os usos do simple past conforme 

encontrados em CELCE-MURCIA e LARSEN-FREEMAN (1999, p. 113,114): 

 

a) Um evento ou ação completada no passado: Brazil won the last World Cup 

in    2002.  

 

b) Um evento ou ação habitual no passado: It rained almost every day last      

summer. 

 

c)  Um evento que teve um tempo de duração no passado mas que já cessou 

e não se aplica ao presente: I worked as a secretary for 3 years. 

 

d) Com situações ou estados no passado: He appeared to be a creative 

genius./He owned me a lot of money. 

 

e) Em orações subordinadas que denotam uma condição imaginária 

(referindo-se ao presente): If he took better care of himself, he wouldn’t be 

absent so often.  
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f)  Distância social, situações em que há algum grau de formalidade: Did you 

want to sit down and stay a while? 

 

 Apesar de uma estrutura se referir ao presente (present perfect) e a outra ao 

passado (simple past), a escolha entre uma ou outra não depende do tempo em que 

cada evento aconteceu, mas sim envolve a perspectiva que o falante tem a respeito 

do evento enunciado. Este é um conceito de difícil compreensão para os falantes 

não nativos da língua inglesa, pois, como WEISSHEIMER (2002) observou em seu 

trabalho, “eles não compartilham da mesma visão sobre a estrutura” que os falantes 

nativos dessa língua possuem. 

 Para tornar mais claro o que foi exposto acima, CELCE-MURCIA e LARSEN-

FREEMAN (1999, p. 125) apresentam o seguinte par de sentenças: 

 

(a) Sheila has joined the Sierra Club. (present perfect) 

(b) Sheila joined the Sierra Club. (simple past) 

 

 Pode-se constatar que em ambas as sentenças o tempo em que o evento 

aconteceu é o mesmo, ou seja, o tempo em que Sheila tornou-se sócia do clube 

encontra-se no passado. Entretanto, a opção por um ou outro enunciado se dá 

devido à perspectiva que o enunciador tem do evento, mais do que o tempo real em 

que esse mesmo evento ocorreu. A sentença (a), em que houve opção pelo present 

perfect, implica que o enunciado possa ter alguma relevância atual para o emissor. 

Enquanto a sentença (b), na qual se optou pelo uso do simple past, indica que para 

o emissor não há mais a visão retrospectiva do enunciado em relação ao presente, e 

que o enunciado fica, portanto, lançado a um passado remoto. 

 Diante das dificuldades que os aprendizes do inglês como L2 enfrentam no 

momento da aprendizagem dessas duas estruturas no que diz respeito às suas 

diferenças particulares, CELCE-MURCIA e LARSEN-FREEMAN (1999, p. 125) 

apresentam algumas sugestões para facilitar esse processo no que diz respeito ao 

nível estrutural: 

 

a) Chamar a atenção dos aprendizes para o fato de que o emprego de 

determinados advérbios que remetem a um ponto específico de um 
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passado remoto (p.ex. yesterday, last year, in 1990) implicam na 

obrigatoriedade do uso do simple past, já outros advérbios (p.ex. already, 

since, yet) requerem o uso do present perfect. 

 

b)  Salientar que, no caso da obrigatoriedade do uso do simple past, embora 

o advérbio de tempo não esteja explícito, a idéia de distância no tempo 

(remoteness) deve ser definida pelo contexto ou mesmo estar implícita: 

John Lennon was a creative genius. (=passado remoto, pois ele está 

morto). 

 

c)  Explicitar que enquanto o past tense é empregado para relatar um período 

histórico completo (My father lived here all his life. → implica que o pai não 

viva mais no local, tenha se mudado ou que já tenha morrido), o present 

perfect é usado para relatar um período histórico incompleto (My father 

has lived here all his life. → implica que o pai ainda viva no mesmo local). 

 

d)  Deixar  claro  que o present perfect é empregado em situações nas quais o 

tempo é considerado indefinido (Have you ever been to Bahia?), enquanto 

o emprego do simple past, além de supor uma definição de tempo, 

presume que haja um conhecimento compartilhado entre falante e ouvinte 

no que concerne ao evento enunciado (Did you go to Bahia? → há o 

conhecimento compartilhado de que você disse que tinha ido ao nordeste 

no verão). 

  

 

2.6.3  O Present Perfect no Português 

 

 Dentre as gramáticas consultadas para o presente estudo não se encontrou 

menção ao termo presente perfeito (present perfect). Nas gramáticas da língua 

portuguesa esta estrutura verbal é denominada de passado composto, pretérito 

perfeito composto, ou ainda simplesmente pretérito composto.  

          Em CUNHA e CINTRA (1985, p. 370), no capítulo que trata da categoria de 

aspecto, encontrou-se uma menção às formas perfeitas e mais-que-perfeitas 
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(denotadoras de ação concluída) na língua portuguesa em contraposição às 

imperfeitas (indicativas de ação não concluída). Foi extraído desta gramática o 

seguinte trecho a respeito deste assunto:  

 
 [...] o ASPECTO designa uma categoria gramatical que manifesta o ponto de vista do 

qual o locutor considera a ação expressa pelo verbo. Pode ele considerá-la como 
concluída, isto é, observada no seu término, no seu resultado; ou pode considerá-la 
como não concluída, ou seja, observada na sua duração, na sua repetição. É a clara  
distinção que se verifica em português entre as formas verbais classificadas como 
PERFEITAS ou MAIS-QUE-PERFEITAS, de um lado, e as IMPERFEITAS, de outro. 
(CUNHA; CINTRA, 1985, p.370) 

 

 Em BECHARA (1999, p. 278) foi encontrada a seguinte informação a respeito 

dos usos do pretérito perfeito composto no português: 

 

a)  para denotar repetição ou prolongação de um fato até o momento em que 

se fala, ou fato habitual: Tenho lido bastante ultimamente. 

 

 b) para expressar fato consumado (geralmente utilizado no final de 

discursos): Tenho dito. 

 

 De maneira semelhante  SACCONI (1994, p. 234) apresenta a seguinte 

informação acerca dos usos do pretérito perfeito composto: 

 

a)  indica  que  o fato se  inicia no  passado, dura  e  se  vem  repetindo  até  o 

presente: Tenho trabalhado muito./As garotas têm visto objetos estranhos 

nesta região. 

 

b)  é usada para confirmar-se uma ordem, ou ao concluir-se um 

discurso:Tenho   dito./Tenho concluído. 

 

 SACCONI (1994) acrescenta ainda que o pretérito perfeito composto 

“apresenta aspecto iterativo” (p. 234) , ou seja, o processo se repete até o presente 

(Tenho trabalhado muito), diferentemente da forma simples que se refere a um fato 

passado já concluído (Trabalhei muito).   
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 CUNHA e CINTRA (1985) também apontam esta diferença entre  as formas 

simples e composta do pretérito afirmando que: 

 

 “O PRETÉRITO PERFEITO SIMPLES, denotador de uma ação 

completamente concluída, afasta-se do presente; O PRETÉRITO 

PERFEITO COMPOSTO, expressão de fato repetido ou contínuo, 

aproxima-se do presente.” (CUNHA; CINTRA, 1985, p.443) 

 

 Pode parecer redundante citar autores que se referem às distinções entre o 

pretérito simples e composto de maneira muito semelhante, entretanto julgou-se 

pertinente ressaltar este aspecto para a língua portuguesa, pois como foi visto 

anteriormente neste capítulo quando foi abordada a distinção entre past simple e 

present perfect no inglês (2.6.2), observou-se que  ocorre uma situação semelhante 

em relação à língua inglesa. 

 Em seu artigo intitulado “Notas para uma Semântica do Passado Composto 

em Português”, ILARI (1998) apresenta os seguintes empregos do PASSADO 

COMPOSTO português: 

 

1.  Exprime iteração, ou seja o processo se repete, independentemente de 

estar  presente na oração um advérbio indicando freqüência: 

 (1) Ele tem-nos visitado várias vezes. 

 (2) Ele nos tem visitado. (=mais de uma vez) 

 

2.  Assume eventualmente um valor de continuidade: 

(3) Tenho estado doente. 

 

3.  Diz respeito a um período que começa no passado mas não se conclui no 

passado: 

 (4) Le Monde tem sido entregue em São Paulo pelo correio aéreo desde 

1927. 
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2.6.4  A  Comparação dos  Contextos Lingüísticos  em Inglês  e  Português para o 

Emprego do Present Perfect 

 

  Diante do que foi exposto sobre o  present perfect no inglês e no português, 

verifica-se que o pretérito perfeito composto corresponde a apenas um dos 

empregos da mesma forma verbal na língua inglesa, o que evidencia a existência de 

uma grande lacuna semântica entre as duas línguas como será exposto a seguir. 

 As formas que podem representar o present perfect  no português pertencem 

todas ao modo indicativo e são as seguintes: presente simples, pretérito perfeito 

simples, pretérito perfeito composto com auxiliar ter e  pretérito imperfeito. 

 O quadro a seguir foi elaborado para deixar mais clara a comparação entre os 

contextos lingüísticos de uso do present perfect nas duas línguas: 
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Inglês (L2) Português (L1) 

Present Perfect (have/has + past participle of 
the main verb)  

 

Presente  Simples do Indicativo 
 

a) (Eu) sou professora desde de 1993. 

b) (Eu) sou professora há doze anos. 

1) Uma situação que começou num período de 

tempo anterior e que continua no presente:  

a) I have been a teacher since 1993. 

b) I have been a teacher for twelve years. 

 

 

c) You have done a lot for me.  

Pretérito Perfeito Composto do 
Indicativo com auxiliar “ter”  
c) Você tem feito muito por mim. 

Pretérito Perfeito Simples do Indicativo 
 

 

a) (Eu) já li aquele livro. 

b) (Eu) nunca estive na Bahia. 

c) Você já leu ‘Cem anos de Solidão’? 

 

d) (Eu) estive em Superagüi duas vezes. 

2) Uma ação que tenha ou não ocorrido num 

tempo anterior não especificado mas que tenha 

relevância para o momento atual: 

a) I have already read that book. 

b) I have never been to Bahia.  

c) Have you ever read ‘A hundred years of 

solitude’? 

d) I have been to Superagüi twice. 

 

e) Where have you been?  

Pretérito Imperfeito do Indicativo 
e) Onde você estava?/Onde você andava? 

3) Uma ação completada muito recentemente 

(normalmente acompanhada do advébio just):  

 a) Ana has just left her job. 

 

 Pretérito Perfeito Simples do Indicativo  
 

a) A Ana acabou/acaba de sair do 

emprego./ A Ana acabou/acaba de deixar o 

emprego. 

4) Uma ação que ocorreu num momento 

anterior e que está concluída no momento do 

enunciado:  

a) The social reforms in Brazil have increased in 

the last two years. 

Pretérito Perfeito Simples do Indicativo 
 

 

a) As reformas sociais cresceram no Brasil 

nos últimos dois anos. 

 
 
 
 

 



47 

3   METODOLOGIA 
 

Foi utilizado nesta pesquisa o método de coleta de uma amostra específica, 

transversal de dados. A escassez de tempo foi o motivo para não ter sido  realizado 

um estudo longitudinal. Entretanto, é necessário ressaltar a importância de estudos 

transversais, pois os mesmos se constituem em importante fonte de informação 

inicial, mesmo que parcial e incompleta, para estudos que investigam a língua do 

aprendiz. 
A metodologia empregada foi a da psicolingüística experimental e consistiu na 

provocação de dados do que se pretendia investigar ― o emprego do present 

perfect. 

O modelo de metodologia utilizado no presente estudo foi adaptado do 

modelo de CORDER (1974) já descrito anteriormente no item 2.2  no qual foi 

abordada a Análise de Erros. 

 
 
3.1  SELEÇÃO E DEFINIÇÃO DA AMOSTRA 

 
Foi selecionado para este estudo um corpus da língua produzida por 41 

(quarenta e um) alunos de três turmas do 3º ano do ensino médio do Centro Federal 

de Educação Tecnológica (CEFET) da cidade de Curitiba no estado do Paraná. 

Estes alunos, falantes nativos do PB e aprendizes de inglês como língua 

estrangeira, se encontravam no momento da coleta de dados na faixa etária entre 15 

e 20 anos.  

O total de informantes da pesquisa foi distribuído de acordo com o nível de 

proficiência que apresentaram na L2. A saber: 1(um) informante pertencente ao nível 

Beginner, 21 (vinte e um) informantes pertencentes ao nível Elementary, 16 

(dezesseis) informantes pertencentes ao nível Lower Intermediate, 2 (dois) 

informantes pertencentes ao nível Upper Intermediate e 1 (um) ao nível Advanced. 

Deste total considerou-se para a análise somente os informantes pertencentes aos 

níveis Elementary e Lower Intermediate. Justifica-se tal decisão argumentando que 

os informantes não considerados na análise ― aqueles pertencentes aos níveis 

Beginner (1), Upper Intermediate (2) e Advanced (1) ― não constituiam uma 
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amostra significativa e, portanto, não contribuiriam para estabelecer parâmetros de 

comparação entre estes informantes e os outros pertencentes a diferentes níveis de 

proficiência na L2 no que concerne à produção de erros. 

 

 

3.2  INSTRUMENTOS DE COLETA DE DADOS 

 
3.2.1  Questionário para Definir o Perfil dos Informantes da Pesquisa (Apêndice 1) 

 

Este questionário foi elaborado porque inicialmente pretendia-se trabalhar 

com uma amostra bastante heterogênea no que diz respeito à idade, grau de 

escolaridade, etc. Entretanto, o mesmo foi descartado desta análise, pois a idéia 

inicial foi abandonada e o perfil da amostra se mostrou bastante homogêneo. 

 

 

3.2.2  Teste para Definir o Nível de Proficiência na L2 (Anexo 1) 

 

Foi selecionado um teste elaborado pelas Universidades de Oxford  e de 

Cambridge, o Quick Placement Test (QPT), por estas serem instituições 

reconhecidas mundialmente pela seriedade e qualidade na elaboração de materiais 

didáticos de inglês como L2, bem como de livros que são referência para 

pesquisadores em ASL. O QTP é um teste que atribui o nível de proficiência 

baseado no nível da Association of Language Testers in Europe (ALTE) e, além 

disso, possui equivalência com os testes do Conselho Europeu e da Universidade de 

Cambridge (conforme tabela no final deste item). A ALTE é uma associação que 

fornece exames em línguas estrangeiras na Europa e que inclui alguns dos maiores 

fornecedores internacionais na área de testes de línguas.   

Este teste foi utilizado para tornar possível definir o nível de proficiência dos 

aprendizes na L2. Isto porque, embora todos os informantes participantes da 

pesquisa  estivessem no momento da coleta de dados cursando o 3º ano do ensino 

médio e tenham recebido instrução formal sobre os empregos do present perfect 

abordados neste trabalho, nem todos se encontravam no mesmo estágio da 

interlíngua, ou seja, apresentavam diferentes níveis de proficiência na L2. 
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ALTE Level ALTE Level 
Description 

Council of Europe 
Level 

Cambridge 
Examinations 

0 Beginner22 A1  

1 Elementary A2 KET 

2 Lower Intermediate B1 PET 

BEC Preliminary 

CELS Preliminary 

3 Upper Intermediate

 

B2 FCE 

BEC Intermediate 

CELS Intermediate 

4 Advanced 

 

C1 CAE 

BEC Advanced 

CELS Higher 

5 Very Advanced C2 CPE 

 

 

3.2.3  Textos para Versão e Tradução (Anexo 2) 

 

Foram selecionados textos autênticos extraídos de publicações na L1 e na L2 

por acreditar-se ser necessária a precisa contextualização da estrutura que se 

pretendia investigar ― o present perfect da língua inglesa ― uma vez que os 

aprendizes falantes nativos do PB apresentam uma grande dificuldade na 

aprendizagem de tal estrutura. Além disso, o present perfect, por envolver na sua 

compreensão primordialmente a questão aspectual, fica melhor definido se 

visualizado dentro do contexto no qual está sendo utilizado. 

Optou-se por iniciar com a versão para a L2 dos textos na L1 que, após ter 

sido finalizada era entregue à pesquisadora pelos informantes que recebiam em 

seguida os textos na L2 para tradução para a L1. Acreditava-se que procedendo 

assim os informantes não estariam atentos com relação à estrutura objeto da 

pesquisa e que os resultados da coleta se mostrariam mais fidedignos. Comprovou-

                                                 
22 Optou-se por não traduzir a terminologia empregada no material selecionado para esta pesquisa 
para atribuir o nível de proficiência dos aprendizes na L2, pois há no Brasil uma gama muito variada 
de termos utilizados para tal nivelamento. 
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se isso perguntando  informalmente a alguns informantes, ao final da coleta, se eles 

haviam percebido qual era a estrutura que estava sendo pesquisada, pergunta que 

foi respondida negativamente pela maioria dos entrevistados.  

 

 

3.2.3.1  Versão para a L2 de textos na L1  

 

Foram selecionados textos autênticos em português extraídos das revistas 

VOCÊ S/A, ÉPOCA e GALILEU e do JORNAL DE LONDRINA. Foram destacados 

nestes textos as frases ou trechos que contemplavam estruturas utilizadas na língua 

portuguesa em contextos lingüísticos análogos aos do present perfect do inglês. 

Solicitou-se aos informantes que fizessem a versão somente do que se encontrava 

destacado em cada texto.    

 

 

3.2.3.2  Tradução para a L1 de textos na L2  

 

Foram selecionados textos autênticos em inglês extraídos da revista SPEAK 

UP. Foram destacados nestes textos as frases ou trechos que continham a estrutura 

objeto desta pesquisa, ou seja, o present perfect e solicitou-se aos informantes que 

traduzissem apenas o que se encontrava destacado em cada texto.  

 

 

3.3  SITUAÇÃO DA PESQUISA  

 

Os dados foram coletados no início do mês de dezembro de 2004. Todos os 

instrumentos foram aplicados aos informantes em sala de aula pela própria 

pesquisadora e numa única oportunidade. Antes que as atividades que coletariam os 

dados para posterior análise fossem iniciadas, a pesquisadora  forneceu todas as 

explicações necessárias para que os informantes pudessem  realizá-las sem que 

houvesse dúvidas com relação à execução das mesmas. Após iniciada a coleta, a 

pesquisadora não mais interveio no andamento das atividades. 
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Em etapa subseqüente à da coleta de dados, a pesquisadora foi a 

responsável pela correção tanto dos testes de proficiência quanto dos textos para 

versão e tradução.  
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4  TABULAÇÃO  E ANÁLISE DOS DADOS 
 

 

4.1  TABULAÇÃO DOS DADOS (Apêndice 2) 

  

 Os dados produzidos pelos aprendizes foram todos tabulados e podem ser 

verificados no apêndice 2 do presente trabalho. 

 
 
4.2  ANÁLISE DOS DADOS 

 

Esta análise é essencialmente qualitativa, embora haja alguns percentuais 

relativos aos erros produzidos pelos informantes.  

Antes da análise dos dados ser iniciada, foi necessário definir o que seria 

considerado erro. No item 2.2 sobre Análise de Erros, salientou-se a dificuldade em 

adotar a terminologia proposta por CORDER (1967), que distinguiu os erros 

produzidos pelos aprendizes como falhas de competência (errors) ou de 

desempenho (mistakes), sem que se procedesse a uma investigação minuciosa da 

língua do aprendiz. Como este estudo se constitui numa investigação inicial, 

portanto parcial, sobre os erros contidos na língua do aprendiz, optou-se por adotar 

a definição de erro proposta por DULAY, BURT e KRASHEN (1982). Estes autores 

propõem que o termo erro deva ser empregado para se referir a qualquer desvio 

tomando como referência uma norma selecionada de desempenho lingüístico, não 

importando as características ou causas desse desvio.  

Para a seleção das normas de desempenho nas L1 e L2 que seriam tomadas 

como referência, fez-se necessário estabelecer algumas reconstruções possíveis 

nas duas línguas que serviriam de guia para se proceder à correção dos dados 

obtidos (ver quadro de tabulação de dados). Para estabelecer quais reconstruções 

seriam consideradas possíveis nas L1 e L2, a pesquisadora solicitou a colaboração 

de quatro professores de língua inglesa como LE. A pesquisadora apresentou a 

estes professores algumas opções por ela admitidas como possíveis para a 

reconstrução das estruturas contendo o present perfect  que se encontravam 

destacadas em cada um dos textos e foi solicitado aos mesmos que verificassem a 
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aceitabilidade de tais opções, bem como sugerissem outras possibilidades de 

reconstruções que também poderiam ser aceitas.   

Após estabelecidas as reconstruções possíveis, decidiu-se considerar 

desviantes das normas selecionadas nas L1 e L2  apenas os erros que se 

relacionassem à estrutura objeto deste estudo ― o present perfect do inglês. Sendo 

assim, foram descartados quaisquer erros de outra natureza como  de ortografia, 

vocabulário, ordem das palavras, etc. por não serem relevantes para o presente 

estudo.  

Entretanto, ao iniciar a análise dos dados, observou-se que havia diferentes 

graus de desvio nas estruturas produzidas pelos informantes. Em conseqüência 

disso foram tomadas decisões sobre quais critérios seriam utilizados para classificar 

tais estruturas como desviantes ou não-desviantes. As formas consideradas não-

desviantes envolveram principalmente o verbo principal, ou seja, o particípio 

passado. Como já mencionado anteriormente, erros de ortografia não foram 

relevantes para esta análise, portanto, estruturas como, por exemplo,  has incresed  
na qual o informante grafou incorretamente a forma do particípio passado do verbo 

increase ― que é increased ―  não foi considerada desviante. Outra forma 

considerada não-desviante foi, por exemplo, a estrutura has spended na qual o 

informante generalizou a regra de flexão de passado dos verbos regulares na língua 

inglesa (-ed) aplicando-a a um verbo irregular (nesse caso o verbo spend que no 

particípio passado é conjugado spent). 
Foram adotadas duas grandes classificações de erros, a saber: 

interlingüísticos e intralingüísticos. Após identificar os erros como pertencentes a um 

ou outro grande grupo, buscou-se evidenciar erros pertencentes a subcategorias 

contidas dentro de cada um desses grupos. 

Após essas considerações iniciais acerca dos procedimentos adotados para a 

análise dos dados, descreve-se a seguir a análise propriamente dita. 
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4.2.1  Erros Interlingüísticos  

 
 
4.2.1.1  Transferência da L1 

 
A exposição contrastiva das línguas materna e alvo possibilitou ter uma 

melhor visão das semelhanças e diferenças existentes entre essas duas línguas. 

Através da AC ― comparando as ILs dos aprendizes e as reconstruções possíveis 

estabelecidas para as L1 e L2 ― foi possível ter alguns indícios de áreas que 

apresentavam um menor ou maior grau de dificuldade na aprendizagem da estrutura 

objeto desta pesquisa ― o present perfect.  

Analisando os dados obtidos na pesquisa, observou-se um alto índice de 

erros nos textos para versão da L1 para a L2 ocasionado pela transferência do uso 

do pretérito perfeito do indicativo da L1 para a L2. Esta transferência ― que recebe 

a denominação na literatura sobre AC de transferência negativa ― em algumas 

situações se constituiu na principal responsável pelos erros produzidos, como foi o 

caso dos textos 2 e 5 conforme exposto a seguir: 

 

Texto 2 - A Vivo perdeu um parceiro na defesa pela tecnologia CDMA de telefonia 

móvel. 

Elementary → 65%  

Lower Intermediate → 100% 

 

Texto 5 - Os Correios puseram o Banco Postal, uma parceria com o Bradesco, na 

lista das prioridades.  

Elementary → 73,68%  

Lower Intermediate → 90% 

 

O alto percentual de erros devido à transferência do pretérito perfeito da L1 

para a L2 pode ser atribuído à uma forma de performance dos aprendizes da L2 

denominada de infraprodução ou evitação (avoidance). A principal evidência da 

evitação é a produção baixa, ou até mesmo nenhuma produção na performance dos 

aprendizes de  determinada estrutura da língua-alvo.  
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No texto 3 no qual os informantes deveriam fazer a versão da L1 para a L2 

do enunciado contendo a estrutura aumentou, esperava-se encontrar o mesmo 

padrão de erros evidenciando a  transferência do pretérito perfeito da L1 para a L2 

apresentado nos textos 2 e 5. Entretanto, curiosamente, tal padrão não foi 

observado. O que se percebeu através dos dados obtidos, foi um alto grau de 

variabilidade presente nas ILs dos informantes. Encontrou-se para a estrutura 

analisada o emprego dos seguintes tempos verbais da L2: 

 

Simple present 
a) Elementary: increase, grows, grow, grow up, are bigger, stand up, turn up, rise 

(42,10% do total de erros) 

 

b) Lower Intermediate: grow up, get higher, increases, rise (45,45% do total de erros) 

 

 
Simple past 
a) Elementary: increased, *lowed23, raised, growed (21,05% do total de erros) 

 

b) Lower Intermediate:growed up, grew (36,35% do total de erros) 

 

No texto 4, utilizado para a versão da L1 para a L2 do enunciado contendo a 

estrutura sonhou, ocorreu um outro fato que convém ser mencionado aqui. No 

enunciado do referido texto, assim como nos enunciados dos textos 1 (enunciado 

b), 2, 3 e 5, o tempo verbal empregado na L1 é o pretérito perfeito do indicativo. 

Entretanto, a diferença entre os enunciados dos outros textos e o do texto 4 é que 

neste último há o emprego do advérbio já junto ao verbo. A presença deste advérbio 

parece alertar os aprendizes quanto à estrutura apropriada a ser utilizada para fazer 

a versão para a L2, pois diferentemente dos outros textos, o percentual de erros 

ocasionados pela transferência do pretérito perfeito da L1 para a L2 foi bastante 

baixo. Só foram observados erros entre os informantes do nível Elementary, pois 

não ocorreu nenhum desvio nos enunciados produzidos pelos informantes 

                                                 
23 Em inglês existe o verbo regular lower que pode significar reduzir, abaixar. Neste caso o informante 
parece ter empregado o adjetivo low, que significa baixo, com a função de verbo. 
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pertencentes ao nível Lower Intermediate. Observem-se os erros que ocorreram no 

texto 4 relacionados a seguir:  

 

Simple past → 14,28% do total de erros 

 

Simple Present → 57,14% do total de erros 

 

Formas híbridas misturando simple past e simple present (Do you dreamed, Do 

you saw in dream) → 14,28% do total de erros 

 

O fato observado acima remete às sugestões propostas por CELCE-MURCIA 

e LARSEN-FREEMAN (1999) que foram mencionadas no item 2.6.2 que trata da 

distinção entre simple past e present perfect no inglês. As autoras argumentam que 

os aprendizes do inglês como L2 enfrentam dificuldades para distinguir as 

particularidades de uso destas duas estruturas e sugerem que, como forma de 

facilitar o processo de ensino-aprendizagem, os aprendizes sejam alertados para 

alguns fatos. Dentre estes fatos, apresenta-se novamente neste trabalho o que as 

autoras dizem especificamente sobre o emprego de determinados advérbios 

associados a uma ou outra estrutura: 

 

a) Chamar a atenção dos aprendizes para o fato de que o emprego de 

determinados advérbios que remetem a um ponto específico de um 

passado remoto (p.ex. yesterday, last year, in 1990) implicam a 

obrigatoriedade do uso do simple past, já outros advérbios (p.ex. already, 

since, yet) requerem o uso do present perfect.  

 

Os resultados obtidos com a análise do texto 4  e o que foi exposto acima 

levam a crer que a sugestão proposta por CELCE-MURCIA e LARSEN-FREEMAN 

(1999) já faz parte das práticas pedagógicas de professores de inglês como LE. 

Num outro momento desta análise, pôde-se perceber que tanto na atividade 

de  versão da L1 para a L2, quanto na de tradução da L2 para a L1, houve um 

menor índice de erros numa situação em especial. A situação em questão foi aquela 

na qual os textos continham o emprego do present perfect coincidente nas duas 
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línguas, ou seja, o emprego do present perfect da L2 e o do presente perfeito 

composto do indicativo da L1 para fazer referência a uma atividade que iniciou num 

período de tempo anterior (passado) e que continua no presente. Ocorreu nesta 

etapa das atividades o que se denomina em AC de transferência positiva. 

No texto 1 (enunciado a)  no qual a atividade proposta era a de fazer a 

versão da L1 para a L2 do enunciado contendo a estrutura  tem passado, os 

informantes apresentaram um baixo índice de erros se comparado aos outros 

contextos lingüísticos em que o present perfect é empregado nos outros textos 

utilizados nesta pesquisa. Verificou-se que isso ocorreu tanto com os aprendizes do 

nível Elementary (23,80%) quanto com os do Lower Intermediate (31,25%).  

Os textos 7 (enunciado a) e 9 foram utilizados para a atividade de tradução 

da L2 para a L1 em contextos nos quais o present perfect na L2 é utilizado também 

para fazer referência “a um período que começa no passado mas não se conclui no 

passado”  (ILARI, 1998). No texto 7 os informantes do nível Elementary traduziram 

para a L1 o enunciado contendo a estrutura has been apresentando um equilíbrio 

entre o índice de erros (50%) e o de acertos (50%), sendo que do total de erros, 80% 

foram ocasionados pelo emprego do pretérito perfeito do indicativo da L1. Neste 

mesmo texto, como de certa forma era esperado, houve uma baixa ocorrência de 

erros produzidos pelos informantes pertencentes ao nível Lower Intermediate 

(18,75%), entretanto situação semelhante a que ocorreu com os dados dos 

informantes do Elementary, ou seja, a maior parte dos erros (66,66%) foi ocasionada 

pela tradução da estrutura utilizando o pretérito perfeito da L1.  

Já no texto 9, no qual os informantes traduziram também a mesma estrutura  

has been para a L1, houve um decréscimo nos percentuais de erros tanto no nível 

Elementary (23,80%) quanto no Lower Intermediate (6,25%). Este fato parece 

confirmar o que ELLIS (1994) diz a respeito da variabilidade característica da 

aprendizagem de línguas. Este autor argumenta que o fato de o aprendiz às vezes 

utilizar apropriadamente uma regra da L2 e às vezes utilizá-la inapropriadamente, 

não implica necessariamente que ele conheça a regra correta da L2, pois o fato de o 

aprendiz ter sido exposto  a determinada regra da L2 (input), não garante que a 

mesma tenha sido assimilada (intake). 

Foi observado também um outro fenômeno de transferência lingüística da L1 

para a L2 denominado de alternância de língua (language switch). Segundo 
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HADLEY (1993), o aprendiz faz uso da estratégia de alternância de língua com o 

objetivo de resolver problemas de comunicação24. Neste estudo, para o nível 

Elementary este fenômeno ocorreu em quase todos os textos para versão da L1 

para a L2, exceção feita ao texto 2. Já para o nível Lower Intermediate, houve 

apenas uma ocorrência da alternância no texto 1 enunciado b (was traduzida 

recently) e uma no texto 3 (has aumentado). As ocorrências de alternância de língua 

no nível Elementary  foram as seguintes: 

 

Texto 1 
a) has passado, tem pass 

b) foi translation recentemente, gone traduzida recently, foi translated 

 

 
Texto 3 
a) aumentou 

 

Texto 4 
a) Are you sonhou, Já sonhou 

 

Texto 5 
a) puseram 

 

 

4.2.1.2 Interlíngua 

 

Embora alguns aprendizes tenham sido classificados como possuindo o 

mesmo nível de proficiência na L2, foi observado nesta pesquisa que nem sempre o 

estágio de desenvolvimento das ILs coincide. Isto pode ser evidenciado através dos 

exemplos a seguir, extraídos do texto 1 (enunciado a) e produzidos por  cinco 

informantes pertencentes ao nível Elementary, nos quais pode-se perceber que 

ocorre uma aproximação da norma tida como correta na língua-alvo: 

                                                 
24 Comunicação deve ser entendida aqui tanto na sua forma verbal quanto escrita. 
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has passado/tem pass (IL) → have past (IL) → has past (IL) → has passed (forma 

considerada correta na L2) 

 

Tais dados são evidências que parecem confirmar os pressupostos acerca 

dos sistemas aproximativos, denominação utilizada por NEMSER (1971) para se 

referir ao fenômeno da interlíngua. NEMSER afirma que o sistema aproximativo 

difere da L1 e da L2 em qualquer etapa da aprendizagem da LA; os sistemas 

aproximativos se desenvolvem através de estágios sucessivos e, numa determinada 

situação de contato, os sistemas aproximativos de aprendizes com o mesmo nível 

de proficiência na L2, poderão ou não apresentar semelhanças entre si. 

Através dos enunciados expostos anteriormente  pode-se observar também 

que os aprendizes se encontram em diferentes estágios de desenvolvimento de 

suas ILs. No início do processo de aprendizagem de uma L2, os enunciados da  IL 

do aprendiz se apoiam em grande parte na L1 desse aprendiz mas, à medida que 

ele avança através dos sucessivos estágios de desenvolvimento na L2 sua IL vai se 

aproximando cada vez mais da norma correta da L2. 

Nos dados obtidos dos informantes do nível Lower Intermediate para o 

mesmo texto 1 verifica-se que neste nível houve um maior número de enunciados 

contendo a forma do present perfect continuous (25%) do que no nível Elementary 

(14,28%). Como foi mencionado no item 2.6.1,  o present perfect continuous pode 

ser utilizado em situação semelhante à do present perfect simple, ou seja, para se 

referir a uma situação ou hábito iniciado no passado (recente ou distante) e que 

continua até o presente (e  é possível que continue no futuro). A ocorrência maior 

desta forma entre informantes pertencentes ao nível Lower Intermediate, além de 

confirmar os pressupostos relativos aos sistemas aproximativos concebidos por 

Nemser, se constituem em evidências das construções transitórias, termo proposto 

por DULAY, BURT e KRASHEN (1982) para designar as formas lingüísticas 

empregadas pelos aprendizes enquanto estão aprendendo a gramática da língua-

alvo. Estes autores afirmam que tais construções indicam o progresso apresentado 

pelos aprendizes ao tentarem decifrar e produzir um novo sistema ligüístico. 

Observe-se tal progresso através dos dados a seguir: 

 

Elementary: have passing/have spending (IL) → has spending (IL) 
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Lower Intermediate: have spending (IL) → has passing (IL) → have been trying to 

discover (IL) → has been trying to discover (forma considerada correta na L2) 

 

Os dados mencionados sobre alternância de língua no item anterior desta 

análise (4.2.1), podem servir também como mais uma evidência para confirmar que 

à medida que o aprendiz avança no desenvolvimento da IL, menor é o apoio por ele 

buscado na sua L1 como estratégia não só de aprendizagem, como também de 

comunicação na L2. 

A análise dos dados obtidos através da versão dos textos 2 e 5 chamou a 

atenção, pois constatou-se que o percentual de erros atribuído à transferência do 

pretérito perfeito da L1 foi maior no nível Lower Intermediate (100% no texto 2 e 

90% no texto 5) do que no Elementary (65% no texto 2 e 73,68% no texto 5). Estes 

dados levaram a crer que, embora os informantes do nível Lower Intermediate 

estejam distantes do estágio final de proficiência na L2, já apresentam sinais de 

estabilidade em algumas das estruturas presentes na sua IL. A estabilidade, 

segundo SELINKER e LAMENDELLA (1979), pode ser um estágio estacionário 

temporário, mas também pode evoluir levando à fossilização de alguns itens da IL do 

aprendiz. A estabilidade pode também levar à plataforma, ou seja, um processo 

generalizado de fossilização no qual o aprendiz cessa de evoluir na ASL atingindo 

seu estágio final, mesmo que ainda se encontre em estágio anterior ao da 

proficiência na L2. 

 

 

4.2.2 Erros intralingüísticos  

 
Além da influência que a língua materna do aprendiz exerce sobre a ASL, 

devem ser observados outros fatores que estão intervindo durante esse processo de 

aprendizagem e que podem ser responsáveis pela ocorrência de erros na língua do 

aprendiz.  

Segundo RICHARDS (1974), os erros intralingüísticos refletem as 

características gerais da aprendizagem de regras na LA. Como exemplo de erro 

intralingüístico pode-se citar a generalização que o aprendiz faz de uma regra da LA 

empregando-a inapropriadamente a alguma estrutura irregular da língua. Foi 
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observado no início desta análise que muitos informantes  aplicaram a verbos 

irregulares  a regra de terminação de passado -ed aplicada aos verbos regulares na 

L2. Como já mencionado anteriormente, tal desvio não foi relevante para esta 

análise por não constituir desvio na estrutura objeto deste estudo ―  o present 

perfect  ― entretanto, julgou-se pertinente citá-lo a título de exemplificação. 

RICHARDS (1974) também diz que os erros intralingüísticos podem ser 

evidenciados nas situações em que o aprendiz aplica uma regra da LA de maneira 

incompleta ou ainda se mostra “incapaz”25 de aprender as condições sob as quais se 

aplicam determinadas regras. Apesar de não se julgar apropriado o uso do termo 

incapaz, conforme proposto por RICHARDS, concorda-se que muitas vezes o 

aprendiz apresenta dificuldades em empregar certas regras em determinados 

contextos lingüísticos.  

Através deste estudo percebe-se que o aprendiz do inglês como L2 falante 

nativo do PB, parece ampliar o espectro de emprego do simple past em detrimento 

do present perfect. Diante disso julgou-se simplista e, até mesmo, ingênuo 

considerar o alto índice de erros contendo a forma simple past na performance dos 

informantes apenas como uma evidência da transferência lingüística da L1. É 

preferível propor que a transferência da L1 seja um dos fatores interagindo na 

produção destes erros. Outro fator que também parece ser responsável pela 

ocorrência de erros é de origem intralingüística. Há um contexto lingüístico no qual 

as formas simple past e present perfect podem parecer ao aprendiz como formas 

concorrentes. Este contexto é aquele que faz referência a uma ação concluída num 

momento anterior ao da enunciação. O simple past é o primeiro tempo verbal 

ensinado em inglês como L2 para fazer referência a ações concluídas no passado.  

Já o present perfect, além de ser uma estrutura ensinada num estágio posterior, 

possui uma gama muito mais ampla de contextos lingüísticos nos quais pode ser 

empregado do que o simple past (ver items 2.6.1 e 2.6.2), constituindo assim para o 

aprendiz uma estrutura bastante complexa de ser assimilada. Portanto, retomando o 

que RICHARDS (1974) propôs como uma das evidências de erro intralingüístico, 

parece bastante provável que os informantes desta pesquisa ainda não tenham 

                                                 
25 Aspas da pesquisadora. 
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assimilado todos os contextos lingüísticos nos quais a estrutura present perfect é 

empregada, lançando mão em algumas situações do emprego do simple past.  

 

 

4.2.3 Aspecto verbal 

 

Num estudo contrastivo envolvendo o português e o inglês  não se pode 

deixar de  observar “que a semântica verbal subjacente nas duas línguas é bastante 

diferente” (EL-DASH; BUSNARDO, 2002), o que acaba por apresentar problemas no 

que diz respeito à escolha dos tempos verbais que o aprendiz de inglês falante 

nativo do PB faz para se expressar na L2.  

Conforme pode ser observado no quadro comparativo que consta do item 

2.6.4 deste trabalho, o emprego do present perfect  é bastante amplo na língua 

inglesa e a língua portuguesa não consegue abarcar os mesmos aspectos verbais 

com apenas uma forma verbal. Na língua portuguesa são necessárias quatro formas 

verbais para representar todos os contextos de uso do present perfect. 

Os resultados obtidos nesta análise confirmam a existência de uma lacuna 

semântica entre o português e o inglês. Isto pôde ser evidenciado nos casos em que 

os contextos de emprego do present perfect   era análogo nas duas línguas 

(enunciados a dos textos 1 e 7 e texto 9) e, mesmo assim, os aprendizes 

demonstraram não estarem seguros de seu correto uso. 

O texto 8 propunha aos informantes que fosse feita a tradução da L2 para a 

L1 do enunciado contendo a estrutura has developed. Embora o índice de erros 

tenha sido baixo (Elementary → 33,33% e Lower Intermediate → 12,5%), na análise 

dos dados observou-se a presença da forma composta característica do present 

perfect da L2 na totalidade dos enunciados contendo erros produzidos na L1 pelos 

informantes pertencentes aos dois níveis de proficiência na L2. Entretanto, esse era 

um dos contextos lingüísticos nos quais o emprego do present perfect  estava se 

referindo a uma ação que havia ocorrido num tempo anterior não especificado mas 

que tinha relevância para o momento atual. Situação bastante semelhante ocorreu 

com o  texto 7 (enunciado b) no qual foi observada a presença da forma composta 

em 100% dos enunciados incorretos produzidos pelos informantes do nível 

Elementary e em 75% dos enunciados incorretos do nível Lower Intermediate.  
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No texto 6 no qual os informantes deveriam traduzir da L2 para a L1 o 

enunciado contendo a estrutura has just introduced, pôde-se notar que o aspecto 

do present perfect que se refere a uma ação completada muito recentemente e que 

geralmente é acompanhada do advérbio just foi melhor percebido pelos informantes 

pertencentes ao nível Lower Intermediate (68,75%) do que pelos do nível 

Elementary (40%). Estes dados parecem confirmar mais uma vez o que já foi 

mencionado no item 4.2.1.1 desta análise, ou seja, de que professores de inglês 

como LE já incluem em suas práticas pedagógicas alguns mecanismos que alertam 

os aprendizes acerca dos contextos lingüísticos em que estes devem empregar a 

forma do present perfect. 
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5  CONCLUSÃO 
 

 

O presente estudo confirma que a aprendizagem do present perfect continua 

apresentando bastante dificuldade para os aprendizes  do inglês como L2 falantes 

nativos do PB. Tal confirmação foi possível através de um estudo contrastivo no qual 

buscou-se identificar as possíveis causas de erros  envolvendo a estrutura na 

performance dos aprendizes. Dentre as principais causas responsáveis pela 

ocorrência de erros nos enunciados dos aprendizes, foram identificadas a 

transferência lingüística da L1, a influência de fenômenos intralingüísticos inerentes 

ao processo de ASL e a lacuna semântica existente entre a língua portuguesa e a 

inglesa. 

Através da análise contrastiva que foi desenvolvida ― comparando as ILs dos 

aprendizes com as versões consideradas padrão na LA ― acredita-se que a maior 

contribuição desta pesquisa tenha sido a de apresentar dados que permitam, 

principalmente aos professores de inglês como LE, lançar um novo olhar sobre a 

performance dos aprendizes no que diz respeito à produção de erros. Após este 

estudo, foi possível perceber que o erro exerce um dos papéis principais quando são 

analisados os problemas envolvendo a aprendizagem do present perfect. Isso não 

significa dizer que a produção de erros deva ser vista como um mal a ser erradicado 

ou banido da língua do aprendiz. Em vez disso pensa-se que o erro deva sim ― 

como os dados deste estudo demonstram ― ser considerado um indício de 

construção criativa, ou seja, de que o aprendiz está testando hipóteses e, portanto, 

construindo regras durante o processo de ASL. Sendo assim, o erro é uma  

estratégia essencial de aprendizagem da qual o aprendiz lança mão durante a ASL. 

O erro serve também como indício da existência de formas transitórias que os 

aprendizes constroem  e que podem apontar o estágio da IL no qual esses 

aprendizes se encontram. Neste estudo, ao serem comparados os dados produzidos 

pelos informantes pertencentes aos níveis Elementary e Lower Intermediate, 

confirmou-se que as formas transitórias  modificam e progridem ao longo do 

processo de aprendizagem durante o percurso para atingir a proficiência na L2. 

Este estudo também contribuiu, com o levantamento de dados, para 

demonstrar que o processo de desenvolvimento durante a ASL não é linear, em 
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outras palavras, não é um processo  no qual o aprendiz progride assimilando 

estruturas num crescendo de complexidade, dominando uma estrutura para depois 

aprender outra até atingir o estágio final de proficiência na L2. Alguns indícios de 

retrocesso (backsliding) na performance dos aprendizes na L2 puderam ser notados. 

Acredita-se que tal retrocesso faça parte do processo de ASL e não deva ser visto 

como um dado alarmante, visto que a língua do aprendiz apresenta um grande grau 

de variabilidade, e que é justamente essa variabilidade que pode levar o aprendiz a 

avançar e progredir novamente rumo à proficiência na L2. 

Espera-se que outra importante contribuição do presente estudo  tenha sido a 

de levantar dados confirmando a lacuna semântica existente entre os sistemas 

verbais das línguas portuguesa e inglesa. Há alguns indícios neste estudo 

apontando que apesar de os aprendizes já terem sido expostos às regras que 

determinam os usos do present perfect em inglês,  há também  a possibilidade de 

que tal  conhecimento seja parcial, isto é, de que os aprendizes não tenham 

internalizado todos os contextos lingüísticos em que se empregam as regras do 

present perfect.  

A existência de uma grande diferença semântica  entre os sistemas verbais 

da L1 e da L2, parece constituir a maior fonte responsável pelos problemas que os 

aprendizes demonstram durante a aprendizagem do present perfect da L2. Chama-

se a atenção mais uma vez  para o fato de que enquanto o present perfect no inglês 

se constitui numa forma capaz de representar quatro aspectos verbais diferentes, a 

respectiva forma no português ― o presente perfeito composto do indicativo ― 

representa tão somente um aspecto verbal. 

Espera-se que este estudo ― que constitui-se numa investigação parcial e 

incompleta da língua do aprendiz ― possa servir a professores e outros 

pesquisadores que queiram prosseguir investigando os processos envolvidos na 

aprendizagem desta estrutura tão complexa  que é o present perfect do inglês. 
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APÊNDICE 1 - QUESTIONÁRIO PARA DEFINIR O PERFIL DA AMOSTRA 
 
 

 
Este questionário é parte integrante de uma pesquisa do Mestrado em Língüística UFSC - 
CEFET que tem como um dos principais objetivos estudar os processos de aprendizagem 
do inglês. Este questionário não tem caráter avaliativo e a identidade dos alunos 
participantes permanecerá em sigilo absoluto. 
Agradeço sua colaboração. 
 
 
Nome: ____________________________________________________ 
 
 
1) Idade: 
(   ) 15 a 20 anos 
(   ) 21 a 30 anos 
(   ) 31 anos ou mais 
 
 
2) Sexo: 
(   ) feminino 
(   ) masculino 
 
 
3) Escolaridade: 
(   ) Fundamental completo 
(   ) Ensino Médio completo 
(   ) Superior completo 
(   ) Pós-graduação 
(   ) Outros. Especifique: __________________________________________ 
 
 
4) Qual o seu conhecimento e/ou experiência na língua inglesa? (você poderá assinalar 

mais de uma opção) 
(   ) Ensino Fundamental em escola da rede pública 
(   ) Ensino Fundamental em escola particular 
(   ) Ensino Médio em escola da rede pública 
(   ) Ensino Médio em escola particular 
(   ) Estudou em escola de idiomas. Qual? _____________________________ Por quanto 

tempo?________________________________________________ 

(   ) Participou de programa de intercâmbio em país estrangeiro.  

Qual país?_____________________  Por quanto tempo?_________________ 

(   ) Outras formas de contato com a língua inglesa. 

Especifique:_____________________________________________________ 

(    ) Compreende       (    ) Fala        (    ) Lê        (    ) Escreve 

 
 
 

 



 

APÊNDICE 2 - TABULAÇÃO DOS DADOS A PARTIR DOS TEXTOS NA L1 

 

ESTRUTURAS 
ANALISADAS  
NO TEXTO 1 

DADOS PRODUZIDOS PELOS 
APRENDIZES (IL) 

NÍVEL DE 
PROFICIÊNCIA 
DOS APRENDIZES

RECONSTRUÇÕES 
POSSÍVEIS NA L2 

ERROS*

*passad 
 

Beginner 1/1 
100% 

a) ... nos últimos 30 anos 
tem passado seus dias 
tentando descobrir ... ‘s been  

*past 
have spended 

Elementary 

1) has spent 
2) has passed  
3) has been 
spending  
4) has been trying to 
discover 

5/21 
 

23,80%

      has passado
has had 
have passing 
* ‘s want  
have past 
*pass 
has passed 
*have 
*tem passado 
tem pass 
has past 
have been past 
have passing 
has spending 
has had 
has a past 
has spent 
has been pass 
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ESTRUTURAS 
ANALISADAS 
NO TEXTO 1 

DADOS PRODUZIDOS PELOS 
APRENDIZES (IL) 

NÍVEL DE 
PROFICIÊNCIA 
DOS APRENDIZES 

RECONSTRUÇÕES 
POSSÍVEIS NA L2 

ERROS*

 *‘s trying to guess 
‘s passed  
have been trying to discover   
have spend 
*is spending 
has passed 
has passed 
have past 
*spended 
have spending 
has passed 
has been trying to discover 
has passing 
has spent 
*had been 
*lives 

Lower intermediate  5/16 
 

31,25%

 has passed 
has spent 

Upper intermediate  0/2 
0% 

 has been spending Advanced  0/1 
0% 
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ESTRUTURAS 
ANALISADAS 
NO TEXTO 1 

DADOS PRODUZIDOS PELOS 
APRENDIZES (IL) 

NÍVEL DE 
PROFICIÊNCIA 
DOS APRENDIZES 

RECONSTRUÇÕES 
POSSÍVEIS NA L2 

ERROS*

b) ... só foi traduzida 
recentemente ... 

*be of traduzida recentemente Beginner 1) has been (recently) 
translated 

1/1 
100% 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

*was copy recently 
* recently was translated 
*foi translation recentemente 
*was translated recently 
*[…]26 translate recently 
*was traducted recently 
*gone traduzida recently 
have recently traduce 
*recently translated 
*was passed newly 
have been changed recently 
*was translate recently 
*foi traduzida recentely 
*be translated recently 
*be translate recentely 
*be translation recently 
*was translated recently 
*was translate recently 
*foi translated recently 
*was recently translated 
recently it has been translated 

Elementary  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

18/21 
 

85,71% 
 

 
 
 
 
 
 

                                                 
26 […] → espaço em branco deixado pelo informante.  



 

 

ESTRUTURAS 
ANALISADAS 
NO TEXTO 1 

DADOS PRODUZIDOS PELOS 
APRENDIZES (IL) 

NÍVEL DE 
PROFICIÊNCIA 
DOS APRENDIZES

RECONSTRUÇÕES 
POSSÍVEIS NA L2 

ERROS*

 *had been recently translated 
*was translated recently 
has just been translated 
recently   
*was translated recently 
*was recently translated 
*was recently translated 
has translated recently 
*was translate recentily 
*be traduced recently 
have been translated recently   
não fez a versão27 
recently has been translated 
*was traduzida recently 
*recently translated 
*was translated recently 
*‘s translate recently  

Lower intermediate  11/15 
 

73,33%

 has been traduced recently 
*was translated 

Upper intermediate  1/2 
50% 

 *was recently translated Advanced  1/1 
100% 
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27 As estruturas que não foram vertidas para a L2 ou traduzidas para a L1 foram desconsideradas do número total de 
erros por não ser possível proceder à análise das mesmas. 



 

 

ESTRUTURAS 
ANALISADAS 
NO TEXTO 2 

DADOS PRODUZIDOS PELOS 
APRENDIZES (IL) 

NÍVEL DE 
PROFICIÊNCIA 
DOS APRENDIZES

RECONSTRUÇÕES 
POSSÍVEIS NA L2 

ERROS*

a) A Vivo perdeu um 
parceiro ... 

*perdeu Beginner 1) has lost 1/1 
100% 

     *louse
não fez a versão 
*losed 
*lose 
*lost 
*lost 
*did lost 
*less 
*lost 
*lost 
*losted 
*losted 
*losy 
*lose 
*lost 
*mis 
*lost 
*lost 
*lost 
*lost 
*has been lost 

Elementary 20/20
 

100% 
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ESTRUTURAS 
ANALISADAS 
NO TEXTO 2 

DADOS PRODUZIDOS PELOS 
APRENDIZES (IL) 

NÍVEL DE 
PROFICIÊNCIA 
DOS APRENDIZES

RECONSTRUÇÕES 
POSSÍVEIS NA L2 

ERROS*

 *got away  
*lost 
*lost 
has lost 
*lost 
*lost 
has lost 
*lost 
*lost 
*lost 
has lost 
não fez a versão 
*lost 
has lost 
*lost 
*lost 

Lower intermediate  11/15 
 

73,33%

  *lost
has lost 

Upper intermediate  1/2 
50% 

     *lost Advanced 1/1
100% 
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ESTRUTURAS 
ANALISADAS 
NO TEXTO 3 

DADOS PRODUZIDOS PELOS 
APRENDIZES (IL) 

NÍVEL DE 
PROFICIÊNCIA 
DOS APRENDIZES

RECONSTRUÇÕES 
POSSÍVEIS NA L2 

ERROS*

a) Nos últimos 20 anos a 
expectativa de vida do 
brasileiro aumentou ... 

*many Beginner 1) has increased 
2) has raised 
3) has grown 

1/1 
 

100% 
 *increase 

*grows 
não fez a versão 
*aumentou 
*grow 
*are bigger 
*big 
*biggest 
*aumentou 
*stand up 
*increased 
*aumentou 
*aumentou 
*aumentou 
*turn up 
*grow up 
*lowed 
*raised 
*growed 
não fez a versão  
*rise 

Elementary 4) has gone up 19/19 
 

100% 
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ESTRUTURAS 
ANALISADAS 
NO TEXTO 3 

DADOS PRODUZIDOS PELOS 
APRENDIZES (IL) 

NÍVEL DE 
PROFICIÊNCIA 
DOS APRENDIZES

RECONSTRUÇÕES 
POSSÍVEIS NA L2 

ERROS*

 *growed up  
*grow up 
*growed up 
has aumentado 
*grew 
*grow up 
has grow 
*high 
*get higher 
*growed up 
has rised up 
has grew up 
*aumentou 
has incresed  
*increases 
*rise 

Lower intermediate  11/16 
 

68,75%

  *raised
 has increased 

Upper intermediate  1/2 
50% 

      has increased Advanced 0/1
0% 
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ESTRUTURAS 
ANALISADAS 
NO TEXTO 4 

DADOS PRODUZIDOS PELOS 
APRENDIZES (IL) 

NÍVEL DE 
PROFICIÊNCIA 
DOS APRENDIZES

RECONSTRUÇÕES 
POSSÍVEIS NA L2 

ERROS*

a) Já sonhou em ver ...? *She sleeping 
 

Beginner 1) Have you ever 
dreamed 

1/1 
100% 

 *Do you think 
*Do you dream 
*Do you dreamed 
Have you ever dreamed 
Have you dream 
*Do you already dream 
*Are you sonhou 
*Dream in see yet 
*Do you saw in dream 
Have you dremed   
Have you ever dreamed 
*Did you dream 
*Já sonhou 
*Já sonhou 
*Have you just a dream 
*Do you ever dream 
Have you ever dream 
Have you ever dreamed 
*Yet dreams 
*Did you dream 
Have you ever dream 

Elementary 2) Have you ever 
dreamt 

14/21 
 

66,66%
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ESTRUTURAS 
ANALISADAS 
NO TEXTO 4 

DADOS PRODUZIDOS PELOS 
APRENDIZES (IL) 

NÍVEL DE 
PROFICIÊNCIA 
DOS APRENDIZES

RECONSTRUÇÕES 
POSSÍVEIS NA L2 

ERROS*

 Have you ever dreamed 
Have you ever dreamed 
Have you ever dreamed 
Have you dreammed … yet 
Have you ever dream 
Have you ever dreamed 
Have you dream 
Have you already dream 
Have you already dream 
Have you dreamed 
Have you ever dreamed 
Have you ever dreamed 
Have you ever dreamed 
Have you ever dreamed 
Have you ever dream 
Have you dream 

Lower intermediate  0/16 
 

0% 

 Have you ever dreamed 
Have you ever dreamed 

Upper intermediate  0/2 
0% 

 Have you ever dreamt Advanced  0/1 
0% 

80 
 



 

 

ESTRUTURAS 
ANALISADAS 
NO TEXTO 5 

DADOS PRODUZIDOS PELOS 
APRENDIZES (IL) 

NÍVEL DE 
PROFICIÊNCIA 
DOS APRENDIZES

RECONSTRUÇÕES 
POSSÍVEIS NA L2 

ERROS*

a) Os Correios puseram o 
Banco Postal, uma 
parceria com o Bradesco, 
na lista das prioridades. 

*puseram Beginner 1) has placed 
2) has/have put 
3) has included 

1/1 
 

100% 

 *put    
*put 
*plays 
*put 
*puseram 
has put 
*puseram 
não fez a versão 
*put 
*made 
*put 
*puseram 
*puseram 
*put 
*put 
*put 
*put 
*put 
*put 
*put 
*put 

Elementary 19/20
 

95% 
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ESTRUTURAS 
ANALISADAS 
NO TEXTO 5 

DADOS PRODUZIDOS PELOS 
APRENDIZES (IL) 

NÍVEL DE 
PROFICIÊNCIA 
DOS APRENDIZES

RECONSTRUÇÕES 
POSSÍVEIS NA L2 

ERROS*

 não fez a versão 
*took 
*put 
have put 
*had put 
*put 
has put 
não fez a versão 
*put 
*putted 
has put 
has put 
*put 
*said 
*put 
*put 

Lower intermediate  10/14 
 

71,42%

 *have been put 
has put 

Upper intermediate  1/2 
50% 

     *put Advanced 1/1
100% 
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TABULAÇÃO DOS DADOS A PARTIR DOS TEXTOS NA L2 

 

ESTRUTURAS 
ANALISADAS  
NO TEXTO 6 

DADOS PRODUZIDOS PELOS 
APRENDIZES (IL) 

NÍVEL DE 
PROFICIÊNCIA 
DOS APRENDIZES

RECONSTRUÇÕES 
POSSÍVEIS NA L1 

ERROS*

a) Zagat has just
introduced NEW YORK 
CITY SHOPPING … 

 *está introduzindo Beginner 1) acaba/acabou de 
lançar 
2) acaba/acabou de in-
troduzir 

1/1 
 

100% 

   *tem introduzido
acabou de introduzir 
*tinha justamente introduzido 
acabou de introduzir 
acaba de introduzir 
acabou de inaugurar 
acabou de lançar 
*construirá 
acabou de introduzir 
*apenas introduziu 
acabou de introduzir 
*tem introduzido 
*introduziu 
não traduziu 
*introduziu 
acaba de entrar 
*apenas apresentou 
*foi somente apresentado 
*é a introdução 
*tem apenas adicionado 
*introduziu 

Elementary 3) acaba/acabou de a- 
presentar 
4) lançou recentemente 
5) há pouco lançou 
6) apresentou recente-
mente  

12/20 
 

60% 

 
 

83 
 



 

 

ESTRUTURAS 
ANALISADAS 
NO TEXTO 6 

DADOS PRODUZIDOS PELOS 
APRENDIZES (IL) 

NÍVEL DE 
PROFICIÊNCIA 
DOS APRENDIZES

RECONSTRUÇÕES 
POSSÍVEIS NA L1 

ERROS*

 acabou de apresentar 
acabou de lançar 
acaba de introduzir 
*introduziu 
acabou de lançar 
acabou de lançar 
*apenas inicia 
acabou de introduzir 
*foi apenas 
acabou de introduzir 
acabou de criar 
acabou de apresentar 
*apresentou 
acaba de introduzir 
acaba de lançar 
*apenas apresentou 

Lower intermediate  5/16 
 

31,25%

 há pouco lançou 
acabou de apresentar 

Upper intermediate  0/2 
0% 

    lançou recentemente Advanced 0/1
0% 
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ESTRUTURAS 
ANALISADAS  
NO TEXTO 7 

DADOS PRODUZIDOS PELOS 
APRENDIZES (IL) 

NÍVEL DE 
PROFICIÊNCIA 
DOS APRENDIZES

RECONSTRUÇÕES 
POSSÍVEIS NA L1 

ERROS*

a) Lisa Marie Presley has 
been the subject of media 
attention ever since her 
birthday in 1968. 

*deve ser Beginner 1) tem sido 
2) tem estado (na mídia)
3) está (na mídia) 
4) é  

1/1 
 

100% 

 tem sido    
*vem sendo 
*tinha tido 
*sempre foi 
tem tido 
tem sido 
*esteve sujeita 
*foi 
*foi 
*foi 
tem sido 
tem sido 
não traduziu 
*chamou (a atenção) 
tem sido 
tem sido 
*foi 
tem sido 
*está se tornando 
tem sido 
tem sido 

Elementary  10/20
 

50% 
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ESTRUTURAS 
ANALISADAS 
NO TEXTO 7 

DADOS PRODUZIDOS PELOS 
APRENDIZES (IL) 

NÍVEL DE 
PROFICIÊNCIA 
DOS APRENDIZES

RECONSTRUÇÕES 
POSSÍVEIS NA L1 

ERROS*

 tem sido  
tem sido 
*foi 
é 
*está sendo 
*foi 
tem atraído 
tem sido 
tem sido 
tem sido 
tem sido 
tem sido 
tem sido 
tem sido 
tem sido 
tem sido 

Lower intermediate  3/16 
 

18,75%

  *foi
*foi 

Upper intermediate  2/2 
100% 

      tem sido Advanced 0/1
0% 
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ESTRUTURAS 
ANALISADAS  
NO TEXTO 7 

DADOS PRODUZIDOS PELOS 
APRENDIZES (IL) 

NÍVEL DE 
PROFICIÊNCIA 
DOS APRENDIZES

RECONSTRUÇÕES 
POSSÍVEIS NA L1 

ERROS*

b) … Ms. Presley has 
decided to concentrate on 
her musical career. 

decidiu    Beginner 1) decidiu 0/1
 

0% 
 *tem decidido     

não traduziu 
decidiu 
não traduziu 
decidiu 
decidiu 
não traduziu 
decidiu 
decidiu 
decidiu 
decidiu 
não traduziu 
decidiu 
decidiu 
decidiu 
decidiu 
não traduziu 
decidiu 
*está decidindo 
não traduziu 
decidiu 

Elementary 2/15
 

13,33%
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ESTRUTURAS 
ANALISADAS 
NO TEXTO 7 

DADOS PRODUZIDOS PELOS 
APRENDIZES (IL) 

NÍVEL DE 
PROFICIÊNCIA 
DOS APRENDIZES

RECONSTRUÇÕES 
POSSÍVEIS NA L1 

ERROS*

 decidiu 
decidiu 
decidiu 
decidiu 
não traduziu 
não traduziu 
decidiu 
*tem decidido 
*decidira 
*tem decidido 
não traduziu 
não traduziu 
*está decidida 
decidiu 
não traduziu 
decidiu 

Lower intermediate  4/11 
 

36,36%

  decidiu
decidiu 

Upper intermediate  0/2 
0% 

     decidiu Advanced 0/1
0% 
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ESTRUTURAS 
ANALISADAS  
NO TEXTO 8 

DADOS PRODUZIDOS PELOS 
APRENDIZES (IL) 

NÍVEL DE 
PROFICIÊNCIA 
DOS APRENDIZES

RECONSTRUÇÕES 
POSSÍVEIS NA L1 

ERROS*

a) Dr. Paolo Pirjanian of 
Evolution Robotics has 
developed a robot ... 

desenvolveu  Beginner 1) desenvolveu
2) criou 
3) construiu 

0/1 
 

0% 
 *vem criando    

desenvolveu 
*tinha developed 
criou 
desenvolveu 
criou 
*estava desenvolvendo 
criou 
desenvolveu 
desenvolveu 
criou 
*tem desenvolvendo 
desenvolveu 
produziu 
desenvolveu 
*tem desenvolvido 
desenvolveu 
desenvolveu 
*está desenvolvendo 
*tem desenvolvido 
construiu 

Elementary 4) produziu
5) fez 

7/21 
 

33,33%
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ESTRUTURAS 
ANALISADAS 
NO TEXTO 8 

DADOS PRODUZIDOS PELOS 
APRENDIZES (IL) 

NÍVEL DE 
PROFICIÊNCIA 
DOS APRENDIZES

RECONSTRUÇÕES 
POSSÍVEIS NA L1 

ERROS*

 desenvolveu 
desenvolveram  
desenvolveu 
desenvolveu 
desenvolveu 
criou 
criou 
*vem desenvolvendo 
desenvolveu 
*tem desenvolvido 
desenvolveu 
desenvolveu 
desenvolveu 
desenvolveu 
desenvolveu 
apresentou 

Lower intermediate  2/16 
 

12,5% 

  desenvolveu
criou 

Upper intermediate  0/2 
0% 

     desenvolveu Advanced 0/1
0% 
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ESTRUTURAS 
ANALISADAS  
NO TEXTO 9 

DADOS PRODUZIDOS PELOS 
APRENDIZES (IL) 

NÍVEL DE 
PROFICIÊNCIA 
DOS APRENDIZES

RECONSTRUÇÕES 
POSSÍVEIS NA L1 

ERROS*

a) Born in Queens, he has 
been part of the hip-hop 
world since … 

*participou Beginner 1) tem sido 
2) tem feito (parte) 
3) tem participado 

1/1 
 

100% 
 tem feito  

é 
*tinha ido 
*fez 
tem feito 
tem sido 
tem sido 
faz 
faz 
*fez 
tem participado 
tem sido 
faz 
faz 
tem sido 
tem participado 
tem feito 
*fez 
*está fazendo 
tem sido 
faz  

Elementary 4) é  
5) está (no mundo do 
hip-hop) 
6) faz (parte) 

5/21 
 

23,8% 
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ESTRUTURAS 
ANALISADAS 
NO TEXTO 9 

DADOS PRODUZIDOS PELOS 
APRENDIZES (IL) 

NÍVEL DE 
PROFICIÊNCIA 
DOS APRENDIZES

RECONSTRUÇÕES 
POSSÍVEIS NA L1 

ERROS*

 tem sido  

tem sido 

tem sido 
tem sido 
faz 
faz 

faz 
tem sido 
tem sido 
tem feito 
*foi 
tem feito 
tem feito 
tem sido 
faz 
tem sido 

Lower intermediate  1/16 
 

6,25% 

  *fez
tem sido 

Upper intermediate  1/2 
50% 

      tem feito Advanced 0/1
0% 
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ANEXO 1 - TESTES PARA DEFINIR O NÍVEL DE PROFICIÊNCIA NA L2 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

  



  



 

  



 

  



 

  



 

  



 

  



 

  



 

  



 

  



 

  



 

  



 

  



 

  



 

  



 

  



 

  



 

  



 

  



 
 
 
 
 

  



ANEXO 2 - TEXTOS PARA VERSÃO E TRADUÇÃO 
 
 

Texto 1 
 

 
 

Revista VOCÊ S/A 
Edição n° 77 
Editora Abril 

 
 
 
   



Texto 2 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Época Negócios 
Revista Época – Edição 341  

Editora Globo 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   



Texto 3 
 
 
 
 
 
 
 

 
TERCEIRA IDADE - Segundo o IBGE a expectativa de vida do brasileiro saltou de 
63,40 anos para 71,3 anos. Cresce a população idosa no Brasil. 
 
Fenômeno intensificado nos últimos 20 anos exige políticas públicas específicas para o 
setor 
O País está envelhecendo. Nos últimos 20 anos, a expectativa de vida do brasileiro 
aumentou em quase oito anos, saltando de 63,4 no final da década de 1980 para 71,3 
no ano passado, conforme mostrou a Tábua de Mortalidade divulgada nesta semana 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Mantido o ritmo de 
crescimento dessa  faixa populacional, em duas décadas o Brasil deverá ocupar a 
sexta posição na lista dos países com maior número de habitantes idosos. Atualmente, 
16 milhões de pessoas com mais de 60 anos de idade vivem no Brasil. 
 
http://tudoparana.globo.com/jornaldelondrina/ 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   



Texto 4 
 

 
 
 
 
 
 
 

Revista Galileu – nº 161 
Editora Globo 

 
 
 
 
 
 
 
   



Texto 5 
 
 
 

 
 
 
 
 

Época Negócios 
Revista Época – Edição 341 

Editora Globo 
 

 
 
 
 
 
 
 

  



Texto 6 
 

 
 
 
 
 

Speak Up 
Ano XVI – n°194 
Editora Peixes 

 
 
 
 
 
 

  



Texto 7 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Speak Up 
Ano XVI - n° 197 
Editora Peixes 

 
 

 
 
 
 
 

 

  



Texto 8 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Speak Up 
Ano XV – n° 189 
Editora Peixes 

 
 
 
 
 
 
 
 

  



Texto 9 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Speak Up 
Ano XVII – n° 209 

Editora Peixes 
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